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da “colaborativa” porque ocorr

“ ” é a força motriz do desenvolvimento cognitivo, ou seja, favorece o 

“Atividade de Estudo”



“estudo” “atividade principal” 

–

“um

”

–
–



“

”

1996), em seu Artigo 22º evidencia que “a

”. 



metodologia “explicativa ilustrativa”, com atividades 

“P ”

–



–

“

”

“ ”



–

que o “a ”

“ ”

“ ”,





–

ultural e do reconhecimento do “outro”

–

–



criação, motivando a criança a “personificar” –

–







–

–



denominado “O campo conceitual da Didática Desenvolvimental: um estudo teórico dos 

cultural”.



“Organização do trabalho didático: princípios e teorias do ensino e 

da aprendizagem”, 



“ ”

o XV Seminário Nacional “O Uno e o 

Diverso na Educação Escolar” (



“O Estado e as –



clássica chamada de “Ditacta Magna”



“ ”

“ ” “

”

“ ”

“O Emílio de 

Rousseau”. Filósofo do iluminismo, 

humano intrinsecamente “mau” e nece e “transformação” pela educação,

“ ”

idática como: “ciência 

do fazer ensino”, “arte do ensino”, “teoria da instrução” ou “formação” e “tecnologia”



“ ” “ ”,

A palavra “Didática”, em seu sentido etimológico, deriva da expressão grega

, que compreende a “arte ou técnica de ensinar” “transmitir 

conhecimento” (

(2016, p. 8) apontam que a “Didática se 

”.



“

[...]”. Nesse entendimento, 

uma “prática social viva” e “complexa”, 





“Tradicional” e a “Renovada”, 

Na abordagem “Tradicional”, as 

“ ”

Na abordagem “Renovada”, que se desdobra em diversas vertentes, 

essa abordagem “Humanista” 

o “aprender fazendo” e “aprender a 

aprender”. Esses termos 

abordagem “Renovada” ao priorizar o 



abordagem “Tecnicista”

“tecnologia educacional”, na busca de eficácia e 

ções como “Escola Nova”, 

“Educação Nova”, “Pedagogia Ativa” e “Escola do Trabalho” (

“Movimento dos Pioneiros da Escola Nova” ou

“Escolanovista” (

“ ”



supervalorização do “ entalismo”. 

“ ”

“

”

Na abordagem “Sociopolítica”, val

a postura “antididática” que ultrapassa os 

um “reavivamento” que converge



Na abordagem “Multidimensional ou Fundamental”, 

“Dimensão Técnica”, 

“Dimensão Humana”



Na “Dimensão Política”, Candau (2014) que o processo educativo é “situado”, 

“Dimensão Ética”

Já na “Dimensão Estética”,



19) destaca que na “segunda década do século XXI, assistimos ao avanço mercadológico das 

licenciaturas e proclamam um ‘praticismo’ na formação profissional docente”. 

“pragmatismo tecnicista” da década de 1970, que 

desvaloriza a “qualificação socioprofissional” 

“as concepções de ” (Pimenta; 

“ ”

à “lógica 

neoliberal”



“ ”

“socialização ”



“ ”,



“ ”

“ ”

“Teoria da 

”

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/defectologia


–

–





Na perspectiva de romper com as dicotomias entre “alfabetização e letramento”, 

utilizamos os termos “aprendizagem da leitura e da escrita”, na intenção de integrar a 

quando a criança vivencia processos interacionais na infância, a “relação entre pensamento e 

no qualitativo” (Vigotski, 2000, p. 111). 

“ ”, ou seja,



O termo “leitura” e significa “ato, arte ou hábito de ler” ou 

“aquilo que se lê”, e a palavra “escrita”, por sua vez, refere se à “representação de palavras ou 

ideias por meio de sinais”, sendo também definida como “escritura”, “grafia” ou “ato de 

escrever”





sua “pré ia”, 

aprendizagem da escrita ainda “passa por uma série de estágios específicos antes de atingir um 

nível adequado de desenvolvimento [...]”, que é a “habilidade em usar um objeto ou signo, 

marca ou símbolo [...]” (

graças à “Atividade”, eles podem transformar os acontecimentos e tornar

denominam de “pré história da escrita” –



Quando a criança inicia a sua “pré escrita”, ela se

o brincar “é orientado para a 

realidade” e evolui com a utilização de artefatos socioculturais. Segundo o autor, é durante a 

“brincadeira” ou o “jogo de papéis” que a criança elabora hipóteses que contribuem para a 

pois ajuda a criar um modelo da “realidade”, do “social” e do “cultural”.

“a partir de sua necessidade de agir em relação, não apenas ao mundo dos objetos diretamente 

ais amplo dos adultos”. Trata

“

”





defende que “o conteúdo e os métodos” devem ser 

desenvolvimento das “particularidades do desenvolvimento” e da “assimil

conhecimentos”. 



guagem representa uma “língua 

viva”

“

”

—



“ ”



—

—

estudantes “sintam vontade de ler e escrever”, em um processo contínuo e cotidiano. Isso pode 



organizar um “cantinho de leitura”, uma “caixa literária” 

ou promover atividades lúdicas, como dramatizações com “fantoches ou ”

“sociorrelacional” frequentado pel



currículos escolares, de modo a “instigar novas experiências potencialmente favorecedoras da 

aprendizagem e do desenvolvimento” do(a) estudante (Muniz; Mitjáns Ma

“ ”





to de “Atividade” (1920 a 1990).

exclusivamente filosófica e lógica, a “Atividade” foi considerada como um fundamento para 

“

”

“ ”

“ ”



u a visão filosófica do termo “ tividade”

nos se desenvolvem por meio da “A ”

“Atividade”, 

teoria da “Atividade de Estudo”





“ ”

“

aprendizagem”

investigar a “



“auxiliares” que concretizaram e

“ ” “ ”



“ ” “ ”

“Pazvivaiushcheie Obutchenie”

“ ”

“Problemas da 

”

Pазвивающее обучение.



“ ” “

”

“Aprendizagem Desenvolvimental” ou à “ Desenvolvimental”

“aprendizagem colaborativa”
humanas não podem ser “simplesmente ensinadas”, mas precisam levar em consideração as 

entre “aprender” e "ensinar”, revelando

“ ” e favorecer



–





confirmar que a “formação da Atividade de Estudo depende do conteúdo do material que 

de estudo dos escolares”.



na concepção tradicional de educação, que se baseava nos componentes: “percepção 

aplicação”. 

elementos: “orientação conhecimento e modos de ação”



com o objetivo de promover a formação do “pensamento científico teórico”. Essa nova 

“ ” “ ”

“

”

–

–

acréscimo dos “motivos cognitivos”, porque a atividade se inicia no momento da redefinição 





–



“ desenvolvimento” (Vigotski, 1934

se que “estudo” e “Atividade de Estudo” são situações distintas, uma vez que 

Repkin (1997 [2019f], p. 390) argumenta que “é possível estudar de muitas maneiras diferentes 

e não precisamente na forma de Atividade de Estudo”. O “estudo” abrange dive

cada indivíduo. Por outro lado, a “Atividade de Estudo” refere

–



– –

Leontiev (1978) sobre a “Atividade”, 

dos “motivos 

cognitivos” foi um avanço significativo, pois passou a considerar que a atividade se inicia no 

sistema, ao diferenciar o “interesse cognitivo” do “motivo” e ao sepa



[2019], p. 177), a “atividade principal do pequeno escolar passa a ser o estudo, que modifica 

potencialidades [...]”. Com isso, ao oportunizar novas intera

necessárias para uma aprendizagem desafiadora, sendo que “o processo de assimilação é 

resultado da atividade própria do aluno, em colaboração com o professor”. A partir de 



–

– –

e vai interpretar determinados “nós”



“a Aprendizagem Desenvolvimental representa um sistema 

comunicação”. 

– –

meio de uma “quase pesquisa”, na qual reproduz “de maneira concisa e reduzida, as ações reais 

e de pesquisa” (Davidov; Márkova, 1981

“ ”



“o desenvolvimento psicológico das crianças 

acontece na forma de assimilação [...], de maneira idealizada por meio da realidade social”

transformação do objeto de estudo, mas sim a “transformação” do(



dinâmico e dialético, representado pela sequência “necessidade necessidade”. Esse 

em que “uma necessidade biológica” origina 

“uma atividade, no contexto da qual a necessidade inicial se transforma em uma necessidade 

superior”. Essa nova necessidade, por sua vez, “provoca uma nova atividade” e “se transforma 

em uma necessidade superior”, em 

contrário ao definir o ciclo: “atividade atividade”. O autor reafirma o princípio 

“ ”

distinto: “interesse cognitivo interesse cognitivo”. No entanto, ele não 

esclarece o significado e o sentido do termo “interesse cognitivo”, 



conceitos de “interesse” e “necessidade”.

os “interesses conscientes” no contexto da Atividade de Estudo, os quais integram uma das 

“ ”

objetos “imagináveis” e “perceptíveis”, observamos que as necessidades possuem um “caráter 

concreto” e “fazem parte do conteúdo daquelas necessidades que encontram neles sua 

objetivação” (Puentes; Amorim; Cardoso, 2021, p. 80). Dessa forma, o motivo, enten

o “objeto”, responde a um tipo de “necessidade” que instiga e orienta a “atividade” do 

, p. 156), “a necessidade primeiramente se manifesta só como 

uma condição, como uma premissa para a atividade”. À medida que a atividade se desenvolve, 

superiores. O autor reconhece que a “necessidade de conhecimento” é um interesse intrínseco 

pela necessidade, pois é essencial que o encontro com o “objeto” ocorra

“capaz de satisfazer a necessidade”, constituindo, assim, “a verdadeira causa” do “motivo”. 

Dessa forma, “em cada atividade existem motivos específicos” (Repkin, 1997 [2019f], p. 379).



No que se refere aos termos “necessidade” (entendida como carência de algo) e 

“interesse” (compreendido como experiência subjetiva), V. V. Repkin, ao contrário de 

“Uma nova abordagem para 

o entendimento da estrutura e conteúdo da atividade”

compreensão da realidade com a introdução do termo “emoção”. O autor associa a gênese das 

identificando uma nova categoria nas funções psíquicas: o “desejo” (González Rey, 2013). 

em necessidade natural do indivíduo, uma vez que, segundo ele, “[...] sem o entendimento do 

nada a respeito da atividade”. enfoque “cognitivista”, destacado de forma geral 



–

–



enfatiza que “ao discutir certa emoção, 

foi citado acima” (Davidov, 1998

pontua que “

sistema da subjetividade humana”



consideradas, ou seja, “segredos” que revelam que os modos generalizados de aç

se, de forma hipotética, esse “segredo” que precisa ser resolvido, o qual se refere à 

revelar “segredos”, como a importância da perspectiva na construção da narrativa e como ela 

expressar adequadamente a nova perspectiva. O “segredo” que emerge desse exercício é a 



duas funções importantes: “o desenvolvimento do domínio dos conhecimentos teóricos e 

também, a autotransformação do sujeito” (

dos princípios da Atividade de Estudo. Esse processo inclui “

” (Leontiev, 





–

–

a “sistematização dos conhecimentos sobre ortografia e métodos de verificaçã

desses conhecimentos”, além disso, “atividades para sala de aula e trabalho 

independente para casa” e “um conjunto de orientações metodológicas para os professores” 



tese (Moscou, 1967) e dois artigos no Boletim da Universidade de Kharkiv: “

” e “

”. Paralelamente, ele iniciou sua carreira na docência universitári

“Programa

”

Mikhail A. Prokof’ev (1910

abordagem baseada em uma “ ”, permitindo que os(as) 



“

” “ ”

p. 3): “a aprendizagem desenvolvimental é a aprendizagem

de organização estão diretamente focados nas leis do desenvolvimento”. 



“ ”



Em um posicionamento distinto de V. V. Davidov, V. V. Repkin enfatiza o “sujeito 

pensante”, em um período em que o sujeito não era consi

V. Davidov estavam voltadas para o desenvolvimento de “um elevado tipo de pensamento”, 

que “não é o 

r para resolver seus problemas”. 

que “desenvolver o pensamento ignorando a lógica do desenvolvimento 

do aluno como sujeito da aprendizagem desenvolvimental é simplesmente impossível”. 



“ao desenvolvimento somente do intelecto”, pois é necessário considerar as “qualidades morais, 

orientação em valores, necessidades e interesses [...]” que compõem a 

Nessa perspectiva, somente quando o(a) estudante se torna sujeito da atividade é que “se

desenvolve como personalidade”. 

– –

tornar “sujeito da atividade”

“é vista como 

relaciona o conteúdo, os métodos e a personalidade”. 

conceito de “modos generalizados de ação” em 1986, que redefine o conteúdo

sua vez, enriquece essa proposta ao aprofundar a compreensão dos “modos generalizados de 

ação”, destacando dois problemas principais: a análise 



–

“fantoches”, as c

analisar motivações “ r que o lobo quis comer a vovó?” “Qual outra atitude a Chapeuzinho 





a partir do desenvolvimento do “

”

“

”

se “um verdadeiro 

sujeito”, sendo necessária uma orientação, acompanhamento e avaliação constantes por parte 

dos como “segredos ou enigmas”



“sistema de conceitos linguísticos”. Teoricamente, isso implica que as informações sobre esse 

apenas a “comunicação educacional” como pré





de “a

envolvidos” (Repkin, 1998)



maçantes “cartilhas de alfabetização”, repletas de conteúdos d



–



–



aplicação prática da noção de “sentidos subjetivos”

“psicologização, ou seja, a



“ ”

“ ”

“ ”

—





predominaram, por um longo período, estudos e pesquisas sobre o “sujeito cognitivo”, 

que “a formação do pensamento teórico dos estudantes é o 

foco da Atividade de Estudo”. No entanto, essa perspectiva

considerada “emocional” (1996



declara que “as emoções são mais importantes do que o pensamento; elas são a base para todas 

as diferentes tarefas que o homem estabelece para si mesmo, inclusive a tarefa do pensar” 

“ ”

oria que parte do princípio do “caráter gerador da psique”

(2012a, p. 62) define como “

no sujeito dessa experiência”



“

”

argumenta que, “apesar de nos inspirarmos na Teoria da 

ele cria”. 

“ ” —

pelo “indivíduo”

pelo “agente” pelo “sujeito” 

orme a condição do aprendiz: o “indivíduo” reproduz, o “agente” 

compreende, e o “sujeito”

o a aprendizagem aparentemente “reprodutiva”

autora, “e



”

“ ”

as de exclusão, e não uma mera “falta de vontade”



ao superar dicotomias entre o “sujeito subjetivo”

“sujeito cognitivo”

Na Atividade de Estudo, o “sujeito” é definido por sua possibilidade de se autorregular 

– –

–

“ ”



“as complexas integrações simbólico

e no sujeito dessa experiência”. 



de uma “educação 

humanizadora” 

tanto “como ele(a) aprende” quanto “o que precisa aprender”.

de “ endizagem” (













“ ”

Segundo Pimenta (1997, p. 6), a identidade docente “é um processo

adquirindo estatuto de legalidade”.







papel social das escolas destacam a falta de consenso sobre o que significa “qualidade 

ucacional”,

fundamentais para uma educação emancipatória. Essa tensão entre a busca por “qual

educacional” e a manutenção do “silenciamento” estudantil, associada às barreiras que 



escolha entre a educação que cultiva o “pensamento crítico e a criatividade”, e a outra que 

reproduz mecanismos de “inflexibilidade e submissão”.



Imbernón (2009, p. 45) reflete que “a

aprendizagem”. 







“ ” ou do “conhecimento”

“Status da Arte”,



–

–

–

–



–

utilizados são: “histórico cultural”; “didática 

desenvolvimental”; “aprendizagem desenvolvimental” “atividade de estudo”; “leitura e 

escrita”. Importantes 

“é tarefa tanto da análise quanto da síntese a reprodução do objeto no pensamento conforme a 

natureza e as leis do próprio mundo objetivo” (Kopnin, 1978, p. 236). 







Na primeira consulta, utilizamos o descritor “histórico cultural”, selecionamos 

“espelhos”

–

“didática desenvolvimental”, 





–

“Educação”

“Escrita” “Leitura”

“Aprendizagem”

“Histórico cultural”

e termos mais específicos como “Didática Desenvolvimental” “Atividade 

de Estudo”. Isso reforça



–

se: “Organização do Ensino na Perspectiva da Didática Desenvolvimental” e 
“Abordagem Histórico Cultural em Vygotsky e as Contribuições para a Educação”, ambos vinculados à 

–



–

–
–

–

–
–

“

” –
–

–

http://www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4837738705384807
http://www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4837738705384807
http://www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4837738705384807
http://www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4837738705384807
http://www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0493309786020599
http://www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0493309786020599
http://www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0493309786020599
http://www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0493309786020599


–

–

–

–

–

–

“Implicações Pedagógicas Cultural”.



identificadas nesta investigação, a partir da linha de pesquisa “Metodologia de Ensino”.

Marília/SP, criado em 2006, é o “Processos 

de leitura e de escrita: apropriação e objetivação”. Em uma de suas linhas de pesquisa 

denominada “O ato de ler, suas modalidades e manifestações dos processos de le

escrita”, encontrou

“Ensino, Aprendizagem e Teoria Histórico Cultural”, no grupo de formação mais recente, que 

se denomina “Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Ensino, Aprendizagem e Teoria 

Cultural”, da UNIOESTE “

”

–

“

“ ”

“ ”

“ ”

grupo de Estudos e Pesquisas “Teorias da Educação e Processos Pedagógicos”, da 

“Teoria Histórico

Cultural e Práticas Escolares”. 



–

–
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emas como “ ou Igual? A diferença é natural”

“Chapeuzinho Amarelo” (Chico Buarque) para ligar com contos conhecidos 
(“Chapeuzinho Vermelho”).

Ex.: discussões sobre o livro “Jujubalândia” (Mariana Caltabiano), onde os(as) 

compreensão. Ex.: ilustrações de cenas do livro “O Menino que Achou uma Estrela”.

professora modelando conexões durante a leitura de “Nicolau tinha uma ideia” (Ruth 

livro “O Urso com Música na Barriga” (Erico Veríssimo).

”



Diagnóstico das Práticas de “Alfabetização”: observação de aulas no 1º e 2º anos, 

Produção Textual sobre Animais “Malvados”: os(as) estudantes escreveram textos 

alimentar (ex.: “o gavião comeu ¼ da cobra”).

“Letrinhas”: os(as) estudantes do 1º ano escreviam cartas para um personagem 

na com suas próprias palavras ou mudando elementos (ex.: “O que 
aconteceria se o sapo da fábula fosse amigo do boi?”).



revisavam juntos produções textuais, discutindo melhorias (ex.: “Como d
mais clara?”).

ações sociais e da mediação do “outro”

“ ”



“ ”

Realização de tarefas como a “roda de conversa” e a “roda de leitura”



m arquivadas em uma “Pasta de Produção Textual”

do nome do jornal, intitulado “ a Leitora e Produtora de Textos”



rpretação e discussão do poema “Ou isto ou aquilo”

análise do conto “O menino Nito”

terpretação e análise do conto “A pequena 
vendedora de fósforos”

“ ” foi explorada com foco no gênero discursivo “relato de experiência 
vivida”



“
”

textos do gênero “diário pessoal”, como “Diário de uma Minhoca”
trechos do “Diário de Anne Frank”

“opiniões”, “diálogos”, “desejos/gostos”, “atitudes” e “segredos”
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	INTRODUÇÃO
	O contato da criança com a leitura e a escrita a conduz para um mundo de possibilidades, ampliando seus conhecimentos e sua inserção no meio sociocultural. É por meio desse processo interativo que ela encontra possibilidades de entretenimento, estudo ...
	A interação escolar cotidiana com livros literários e uma diversidade de meios textuais e digitais propiciam a ampliação do vocabulário, da expressão, da interpretação e da autonomia na formulação de hipóteses e ideias pelos(as) estudantes. Acreditamo...
	Em nosso pensamento, a abordagem Histórico-Cultural é uma importante base de discussão para a aprendizagem escolar, em virtude que nesse processo, analisado e descrito pelos postulados vigotskianos, o ser humano é considerado mais que um ser biológico...
	A aprendizagem, nesse contexto, é denominada “colaborativa” porque ocorre a partir de sua natureza social. Nessa condição, a criança ao interagir com seus pares e com outros mais experientes, como professores(as) e colegas, pensam de forma conjunta e ...
	A Aprendizagem Desenvolvimental de base marxista tem como ponto de partida, os pressupostos das pesquisas vigotskianas sobre os estudos psíquicos que comprovam que a “aprendizagem” é a força motriz do desenvolvimento cognitivo, ou seja, favorece o des...
	Essa teoria desenvolvimental se apresenta como um pressuposto complexo que impulsiona a formação do psiquismo humano a partir de ações colaborativas entre professor(a) e aluno(a), com o objetivo de favorecer a elevação do pensamento, do abstrato ao co...
	Ao ingressar no primeiro ano do Ensino Fundamental, a criança se depara com os desafios dessa nova etapa, assim como os advindos da aprendizagem da leitura e da escrita, além daqueles relacionados à aprendizagem de outros conteúdos curriculares. Ao pr...
	Como um documento norteador da educação brasileira, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017a), possui muitas críticas realizadas por diferentes segmentos da sociedade brasileira (Vitoretti et al, 2022). Na área de linguagens do Ensino Fu...
	Nesse sentido, ao contrário de práticas pedagógicas mais flexíveis e contextualizadas, o documento supracitado limita o trabalho dos(as) professores(as), assim como oferece pouca abertura para a adaptação das aulas às diferentes realidades, contextos ...
	De acordo com Vitoretti et al (2022, p. 9-10), a valorização de “um currículo nacional fomenta a adoção de avaliações em larga escala que culpabilizam professores e alunos por resultados padronizados e, na maioria das vezes, não refletem a realidade e...
	Segundo a Resolução n.º 7 sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (Brasil, 2010), em seu Artigo 9º, o currículo é composto por “experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, permeadas pelas relações soc...
	De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN (Brasil, 1996), em seu Artigo 22º evidencia que “a educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cida...
	No entanto, diante da desafiadora realidade escolar, as condições que ampliam as dificuldades na atuação do trabalho docente podem se relacionar aos problemas de infraestrutura dos ambientes escolares, a recursos e formação profissional, além daqueles...
	Não obstante, diante das problemáticas expostas, a educação brasileira passou também, por entraves advindos da “Pandemia do COVID-19”, que exigiu mudanças radicais e impactou significativamente todos os setores da sociedade. As instituições educativas...
	As Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs foram integradas a esse processo, mas a falta de acesso pelos(as) estudantes a dispositivos e à rede de internet intensificou as desigualdades sociais, tornando a educação de forma remota menos democrá...
	Ao analisarmos esses fatores, verifica-se a relevância de buscar o direito fundamental à inserção social e cultural dos(as) estudantes, o que inclui a garantia do aprender a ler e a escrever por meio de práticas pedagógicas fundamentadas na educação d...
	Além de garantir o acesso formal à escola, a verdadeira democratização da educação exige a construção de condições concretas - materiais, pedagógicas e formativas - que assegurem a participação efetiva de todos os(as) estudantes. Esse desafio revela a...
	A legislação educacional vigente reconhece a autonomia de professores(as) quanto de estudantes, compreendendo que processos educativos significativos devem fomentar tanto o desenvolvimento do pensamento crítico quanto o exercício da cidadania ativa. N...
	O Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024 estabeleceu como uma de suas metas fundamentais a superação do “analfabetismo” no país, articulando esta diretriz com outras prioridades educacionais estratégicas: a garantia de acesso universal à educação ...
	Segundo os dados mais recentes do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP (Brasil, 2021), vinculado ao Ministério da Educação (MEC), a situação da aprendizagem da leitura e da escrita no Brasil ainda apresenta des...
	O Censo Escolar (Brasil, 2022) enfatiza que estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental que não leem ou escrevem adequadamente representam cerca de 40% dos que não alcançaram o nível mínimo esperado em Língua Portuguesa. A Pesquisa Nacional por Amostra...
	A análise do cumprimento do Plano Nacional de Educação (2014-2024), particularmente no que concerne à Meta 5 (“alfabetização”) e à Meta 9 (redução das desigualdades educacionais), revela um cenário preocupante. As informações disponíveis demonstram qu...
	Essa situação evidencia a premência de se garantir, na prática, os direitos educacionais fundamentais de todas as crianças, com especial atenção à primeira infância - fase crucial para o desenvolvimento da autonomia e da constituição da personalidade....
	Partindo das investigações realizadas, postulamos como hipótese central que a Atividade de Estudo, enquanto núcleo da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa, configura um espaço privilegiado para a formação do sujeito leitor e escritor quando arti...
	Nossa análise demonstra que práticas didático-pedagógicas dinâmicas, colaborativas e dialógicas - quando enriquecidas pela perspectiva subjetiva - potencializam uma aprendizagem criativa que: respeita a singularidade do desenvolvimento humano; conside...
	Neste marco teórico, defendemos que a Atividade de Estudo, ao articular os princípios da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa com as contribuições da Teoria da Subjetividade, cria condições didático-pedagógicas para: a construção de uma relação ...
	A Atividade de Estudo, enquanto eixo central da Didática Desenvolvimental, configura-se como espaço privilegiado para a formação de sujeitos ativos e reflexivos, mediante a dialogicidade como princípio essencial. Essa abordagem possibilita a compreens...
	O planejamento pedagógico que incorpora os motivos e as necessidades dos(as) estudantes - articulando saberes diversos em uma perspectiva interdisciplinar - rompe com modelos estruturalistas mecanizados, instituindo práticas educativas que priorizam a...
	Nesta abordagem, o(a) estudante é convocado(a) a engajar-se em processos de interpretação contextualizada dos conteúdos históricos e culturais, com análise global dos fenômenos estudados e reflexão crítica sobre sua inserção e transformação no mundo. ...
	Ao aprofundarmos a reflexão sobre a Aprendizagem Desenvolvimental, ancoramo-nos nos pressupostos da Teoria da Subjetividade (González Rey, 1997; 2005; 2011), vinculada à abordagem Histórico-Cultural. Essa perspectiva questiona modelos educativos que f...
	Em contrapartida, a valorização do diálogo intercultural e do reconhecimento do “outro” no meio escolar emerge como condição para uma formação cidadã plural e humanizadora. Nesse cenário, a interface entre a Teoria da Subjetividade e a Didática Desenv...
	Embora Davidov (1998), na fase final de seus estudos, tenha sinalizado a necessidade de integrar os elementos simbólico e emocional à Didática Desenvolvimental, tais dimensões permaneceram à margem na tradição do Sistema Elkonin-Davidov-Repkin. Sua pr...
	O autor postula que os sentidos subjetivos (sínteses dinâmicas de emoções, afetos e motivações) e as configurações subjetivas se constroem nas práticas sociais, mas se singularizam em cada indivíduo por meio da linguagem e da comunicação. Rejeitando d...
	Muniz e Mitjáns Martínez (2019), em seus estudos teórico-práticos, evidenciam que a aprendizagem criativa da leitura e da escrita exige o reconhecimento da produção infantil como ações geradoras de conhecimento. As autoras destacam a importância de in...
	Essa abordagem alinha-se aos fundamentos da Teoria da Subjetividade e da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa que possui eixos centrais de investigação do GEPEDI/UFU, grupo ao qual esta pesquisa se vincula. Ambas as teorias, ancoradas na matriz ...
	A convergência entre essas perspectivas concretiza-se na elaboração de condições de aprendizagem que desafiam o(a) estudante a superar limites, de forma a articular os saberes à sua realidade subjetiva e social para promover a autonomia e a autotransf...
	Diante do exposto e em busca pela continuidade das ações de estudos e pesquisas que desenvolvemos no decorrer da nossa trajetória acadêmica, levantamos os seguintes questionamentos: Quais são os conceitos de didática e as principais abordagens teórica...
	Os questionamentos levantados favorecem as discussões e as interpretações que são tecidas ao longo deste processo investigativo, o qual possui como objetivo central analisar e discutir as possibilidades e os desafios da Aprendizagem Desenvolvimental c...
	Esta pesquisa se orienta por quatro objetivos específicos, que se referem a:
	1) discutir questões acerca da origem e dos conceitos que se referem ao campo da Didática e suas principais abordagens teóricas desenvolvimentais;
	2) descrever o processo de gênese e consolidação da Atividade de Estudo no interior da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa, a partir da análise das obras de seus principais representantes (D. B. Elkonin; V. V. Davidov; V. V. Repkin), ...
	3) identificar, analisar e discutir as produções científicas nacionais (artigos; capítulos de livros, dissertações e teses) vinculadas aos Grupos de Estudos e Pesquisas no âmbito da Teoria Histórico-Cultural e da Didática Desenvolvimental, com foco no...
	4) sintetizar e discutir as possibilidades e os desafios da Aprendizagem Desenvolvimental Colaborativa da leitura e da escrita no Ensino Fundamental I, a partir das informações identificadas. O intuito é identificar possibilidades, desafios, lacunas e...
	Esta pesquisa está ancorada nos seguintes referenciais teóricos fundamentais: Libâneo (2004, 2006, 2011, 2016, 2018), Pimenta (1997, 2013, 2019), Puentes e Longarezi (2017a/b, 2016, 2018, 2020), acerca do conceito de didática e suas abordagens teórica...
	Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de aprofundar as interfaces entre a Didática Desenvolvimental e a Teoria da Subjetividade no contexto educacional, dado seu potencial transformador para: a compreensão do processo educativo - ambas as teoria...
	Nesta Introdução, delineia-se a temática da pesquisa, as problemáticas, os objetivos, as justificativas e os principais referenciais teóricos que amparam a investigação proposta. Em seguida, traça-se o percurso do interesse pelo estudo da temática, as...
	No Terceiro Capítulo, destacamos os pressupostos teóricos-metodológicos que fundamentam esta investigação e a trajetória percorrida para revelar as produções científicas nacionais selecionadas a partir da análise do estado da arte sobre o tema em ques...
	No Quarto Capítulo, desenvolvemos análises referentes às possibilidades e aos desafios identificados no processo de Aprendizagem Desenvolvimental Colaborativa da leitura e da escrita, a partir da interpretação das produções científicas selecionadas. E...
	Essa perspectiva de reflexão crítica e aprofundamento teórico nos permite vislumbrar novas possibilidades para a construção de uma educação dinâmica e desenvolvimental, particularmente no que diz respeito à formação de leitores e escritores críticos ...
	Percurso do interesse pela temática de pesquisa
	No interior das experiências, da complexa e desafiadora docência, as vivências e as provocações encontradas no desenvolvimento do trabalho da pesquisadora, aguçaram a necessidade de repensar as concepções e as práticas didático-pedagógicas desenvolvid...
	A necessidade de continuar no aprimoramento educacional favoreceu o interesse em ampliar os estudos no Grupo de Pesquisa em Linguagem e Infâncias – GEPLI/FACED/UFU, sob a coordenação das Professoras Dra. Fernanda Duarte de Oliveira e Dra. Camila Turat...
	No decorrer dos estudos sobre o desenvolvimento infantil, realizamos a leitura e debates dos textos de teorias principalmente relativas ao enfoque Histórico-Cultural. Esse aprofundamento ocorreu, sobretudo, com base em autores como L. S. Vigotski e A....
	Ao participar do Grupo de Estudos e Pesquisas em Didática Desenvolvimental e Profissionalização Docente – GEPEDI/FACED/UFU, sob a coordenação da Profa. Dra. Andréa M. Longarezi e do Prof. Dr. Roberto V. Puentes, orientador deste trabalho, aprofundamos...
	Outros estudos no interior do grupo GEPEDI estão vinculados a um projeto central denominado “O campo conceitual da Didática Desenvolvimental: um estudo teórico dos conceitos de obtchénie, vospitanie, utchenie e prepodavanie no âmbito da Psicologia Hi...
	Em nossas pesquisas no GEPEDI/FACED/UFU, os processos didáticos-pedagógicos na abordagem Materialista Histórico-Dialética e no enfoque psicológico Histórico-Cultural constituem os focos dos estudos e as bases de nossas investigações. A dialética marxi...
	As ações desenvolvidas no GEPEDI também, estão articuladas de forma colaborativa a outros grupos com temáticas similares, tais como o GEPAPe  da USP, o GPEMAHC  da UNESC, o TEDMAT  da UNISUL, o Grupo de Estudos e Trabalho sobre subjetividade  da UnB, ...
	Durante o período da pandemia (COVID-19), a suspensão das atividades acadêmicas presenciais trouxe como um dos impactos globais a necessidade de desenvolver novas formas para garantir a continuidade dos estudos e da produção científica. As adaptações ...
	Diante desse contexto, os coordenadores do GEPEDI reconheceram a importância de ampliar a discussão sobre a Didática Desenvolvimental, inserindo-a em um âmbito mais abrangente. Essa abordagem discutiu a educação sob a perspectiva da Teoria Histórico-C...
	Uma das disciplinas eletivas cursadas, integrada à linha de Saberes e Práticas Educativas (FACED/UFU), intitulada “Organização do trabalho didático: princípios e teorias do ensino e da aprendizagem”, revelou-se de grande importância para a fundamentaç...
	Aprendemos que o desenvolvimento do pensamento teórico está intimamente ligado à formação da Atividade de Estudo, cuja implementação, desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, favorece significativamente o processo de aprendizagem, pois é o perío...
	Ao final da disciplina, organizamos um capítulo de um livro sobre a psicologia Histórico-Cultural, com ênfase na Didática Desenvolvimental da leitura e da escrita, em colaboração com o orientador deste trabalho. Esse foi o primeiro capítulo que produ...
	No decorrer desse percurso de estudos e pesquisas, participamos de eventos científicos nacionais e internacionais de forma remota, incluindo palestras, mesas redondas e seminários. Entre os eventos dos quais fizemos parte, destacam-se: o XV Seminário ...
	Essas experiências nos proporcionaram uma reflexão sobre a complexidade envolvida no processo de leitura e escrita acadêmica, pois somos seres humanos em constante construção e desconstrução. A cada novo dia, nos refazemos diante dos desafios que enfr...
	Nos capítulos seguintes exploramos os aspectos fundamentais que sustentam esta pesquisa: as origens, os conceitos e os pressupostos relacionados à Didática. Além disso, apresentamos de forma sucinta os principais Sistemas Desenvolvimentais, com especi...
	1.  DIDÁTICA: ORIGENS, PRESSUPOSTOS E ABORDAGENS TEÓRICAS
	O exercício da docência demonstra em seu processo uma relação social de grande relevância para a formação humana. No cotidiano escolar, o trabalho docente se consolida por meio de uma organização adequada do processo educativo que promove o desenvolvi...
	Nesse espaço fértil de intervenção pedagógica, sua função se concretiza em organizar os objetivos, os conteúdos e as metodologias do trabalho docente, a partir de concepções e práticas específicas de cada profissional, com o objetivo maior de orientar...
	Neste capítulo, abordamos as discussões sobre as origens que emergiram a Didática no interior da pedagogia e aprofundamos em suas concepções e pressupostos, assim como em suas abordagens teóricas. Destacamos que o conceito de Didática tem se modificad...
	1.1 Origens e pressupostos teóricos da Didática
	A atuação do ser humano em pensar e compreender a realidade educacional e sua intervenção no decorrer dos tempos na sociedade, fez emergir a Didática como um meio de orientação social. Sob essa perspectiva, e considerando os registros históricos e soc...
	Segundo Libâneo (2006), a Didática existe desde os primórdios da humanidade, com registros de formas elementares de instrução e aprendizagem, compreendida como ensino e instrução. Ela se destacou especialmente na Antiguidade Clássica, com os gregos e ...
	A partir do século XVII, João Amós Comênio (1592-1670), escreve sua primeira obra clássica chamada de “Ditacta Magna”, com o registro de princípios e normas de ensino que influencia de forma considerável o pensamento em vigor, expressando sua intenção...
	Os princípios da didática de J. A. Comênio, de forma geral, defende um caráter religioso, sendo difundidos em um período que a educação era privilégio somente dos nobres e do clero. Dentro de seus ideais, as finalidades educacionais que o autor conceb...
	Posteriormente, surgem outros teóricos que desenvolvem metodologias pedagógicas em contraposição à filosofia predominante da Idade Média, com ideais que desafiam os paradigmas vigentes, a exemplo dos estudos de Jean-Jacques Rousseau (1712-1778). Esse ...
	As ideias centrais de J. J. Rousseau abrangem uma linha de pensamento que valoriza a preparação da criança para a vida futura. E se baseiam em suas necessidades e interesses imediatos, de forma a acreditar que a educação é um processo natural que se f...
	No decorrer dos diferentes períodos do processo histórico da Didática, vários teóricos emergiram, e suas ideias foram amplamente difundidas ao redor do mundo. Durante esse tempo, surgiram diferentes denominações e nomenclaturas para identificar a Didá...
	A palavra “Didática”, em seu sentido etimológico, deriva da expressão grega techné didaktiké, que compreende a “arte ou técnica de ensinar” (Candau, 2014) ou “transmitir conhecimento” (Ferreira, 2010). Contudo, seu significado transcende esses termos,...
	Nesse contexto, a disciplina de Didática se apresenta com características científicas independentes, por demonstrar objetivos e métodos peculiares, mas dialoga com as outras áreas pela profunda natureza interdisciplinar e investigativa, como exemplo d...
	Sob esse viés de pensamento, a Didática se compromete com as situações da realidade escolar, com o trabalho docente e suas interações com os(as) alunos(as). Segundo Libâneo (2006), a Didática atua como uma diretriz que orienta a ação teórico-prática e...
	Pimenta (1997, p. 53) enfatiza que a Didática é “[...] uma prática educacional em situações historicamente situadas [...]”. Nesse entendimento, a autora ressalta que se refere a uma “prática social viva” e “complexa”, que necessita estabelecer conexõe...
	Na organização de seus campos de estudo, a Didática se desdobra em três dimensões: disciplinar, que se refere aos trabalhos que discutem questões sobre a Didática como disciplina acadêmica; profissional, que se relaciona a trabalhos sobre a formação e...
	No que diz respeito aos objetivos da Didática, que se fundamentam na elaboração dos fundamentos, das condições e dos modos do trabalho docente, o intuito é assegurar a sistematização dos conhecimentos científicos para que a aprendizagem dos(as) estuda...
	Nas interações sociais, culturais e históricas, o(a) estudante tem a possibilidade de se humanizar, interpretar o mundo e aprender a agir em seu meio. Cabe a essa relação didático-pedagógica não ser passiva e subjugada, para que professor(a) e aluno(a...
	No entanto, sabemos que as ações decorrentes da Didática e da Pedagogia são próprias das concepções de cada docente, estão impregnadas em todo o seu processo educativo, e em suas experiências profissionais e de vida. Nessas condições, defendemos práti...
	Conforme destacam Pimenta et al. (2013), informações sobre os impactos que a disciplina de Didática tem enfrentado ao logo do tempo, perpassa processos de transformação contínua. Isso indica que, conforme as práticas educativas e a complexidade das re...
	Em consequência disso, torna-se urgente a necessidade de construir e reconstruir os saberes docentes, os quais se consolidam por meio de uma formação inicial e contínua consistente. Essa formação não deve ser vista como solução para todos os desafios ...
	Os estudos no campo da didática e das teorias afins reverberam diretamente nas práticas educativas, contribuindo para as intervenções em problematizações cotidianas, o enfrentamento de situações complexas e a constante atualização das teorias da área ...
	Nessa perspectiva formativa, o(a) professor(a) encontra momentos de discussão sobre teorias, metodologias e possibilidades de interpretar e rever sua práxis educativa para adequá-la ao dinâmico processo de aprendizagem dos(as) estudantes.
	1.2 Abordagens teóricas da Didática
	No histórico da didática, observa-se a consolidação de diversas concepções e abordagens teóricas ao longo do tempo. Entre elas, Libâneo (2006) destaca a Pedagogia “Tradicional” e a “Renovada”, que se ramificou em diferentes vertentes, sendo a mais pre...
	Na abordagem “Tradicional”, as principais características destacadas por Libâneo (2006) incluem o predomínio da influência de agentes externos na formação do(a) estudante com a “transmissão de saberes” fundamentados na tradição e nas verdades acumulad...
	Na abordagem “Renovada”, que se desdobra em diversas vertentes, Libâneo (2006) explica que ela se contrapõe à abordagem tradicional ao valorizar a criança como sujeito ativo no processo de aprendizagem, reconhecendo sua iniciativa, interesses próprios...
	Verifica-se que houve um avanço na abordagem “Renovada” ao priorizar o protagonismo e métodos ativos que respeitam as diferenças individuais e promovem a autonomia do(a) estudante. No entanto, a crítica apontada à neutralidade científica dessa linha d...
	Na abordagem “Tecnicista”, o foco se direciona para as variáveis internas do processo educativo, em uma perspectiva que desconsidera o contexto político-social, mas se desenvolve com características da “tecnologia educacional”, na busca de eficácia e ...
	Inspirados pelos movimentos de John Dewey (1859-1952), Anísio Teixeira (1932) e seus companheiros, formaram o “Movimento dos Pioneiros da Escola Nova” ou “Escolanovista” (Libâneo, 2006). O principal objetivo busca a democratização da escola pública, c...
	De acordo com Pimenta (2019), a Didática do período de 1970, denominada “instrumental e tecnicista”, objetiva compreender a prática desvinculada da teoria, com influências do neoliberalismo instaurado na educação, incluindo retrocessos e desvalorizaçã...
	no contexto dessas políticas importa menos a democratização e o acesso ao conhecimento e a apropriação dos instrumentos necessários para um desenvolvimento intelectual e humano da totalidade das crianças e dos jovens e mais efetivar a expansão quantit...
	Nessas condições, percebe-se uma priorização dos resultados quantitativos em detrimento dos qualitativos, onde a expansão da escolarização, impulsionada pelos movimentos sociais, se preocupa de modo amplo com o aumento dos indicadores educacionais que...
	Na abordagem “Sociopolítica”, valorizam-se os discursos da Sociologia, Filosofia e História, questionando a postura “antididática” que ultrapassa os métodos e técnicas tradicionais e, sobretudo, articula teoria e prática, assim como os conhecimentos c...
	Contudo, é importante problematizar que, embora a abordagem sociopolítica enfatize a importância de teorias sociológicas, filosóficas e históricas, é essencial considerar como essas perspectivas são compreendidas e traduzidas na prática pedagógica. É ...
	A partir de estudos teóricos de investigações educativas na perspectiva do Materialismo Histórico-Dialético, a Pedagogia nacional passa por um “reavivamento” que converge para teorias críticas da educação. Esse movimento se intensifica na década de 19...
	Essas abordagens críticas fundamentadas no Materialismo Histórico-Dialético, em especial, a Pedagogia Libertadora, fortalece os ideais político-críticos na educação de forma dialógica e reflete o compromisso com a emancipação e a consciência crítica d...
	Na abordagem “Multidimensional ou Fundamental”, a multidimensionalidade é a base de seu objeto de estudo, ou seja, ela articula as dimensões humana, política, ética, estética e técnica ao processo educativo (Candau, 2014). Segundo a autora, as princip...
	Nesse sentido, a relação entre professor(a), aluno(a) e comunidade escolar está permeada por diversas dimensões que estão intrinsecamente entrelaçadas. Candau (2014) destaca algumas dessas dimensões, que são fundamentais para a compreensão do processo...
	Na “Dimensão Política”, Candau (2014) enfatiza que o processo educativo é “situado”, ou seja, ocorre em uma cultura específica e com pessoas que possuem diversas experiências e condições de vida e pensamento, sendo a transformação social a maior final...
	A “Dimensão Ética” está relacionada à liberdade de escolha e de valores (desejo, vontade etc.). É por meio dessa perspectiva que se vinculam os princípios éticos, as responsabilidades, os interesses e as necessidades de cada um(a) para favorecer um am...
	Já na “Dimensão Estética”, Candau (2014) ressalta que ela incorpora a apreciação, as emoções, a sensibilidade, a criatividade no desenvolvimento das atividades pedagógicas (percepção, sensação etc.). Dessa forma, propor aos(as) estudantes situações co...
	Portanto, verifica-se que as abordagens teóricas da Didática evoluíram ao longo do tempo, impulsionadas pelas necessidades e pelos paradigmas de cada sociedade. Essas transformações estão intrinsecamente relacionadas às concepções teórico-metodológica...
	Esse avanço de políticas neoliberais na educação, que desvaloriza a reflexão teórica e a sólida qualificação profissional, traz seus efeitos negativos que impactam a prática didático-pedagógica com “as concepções de eficiência, racionalidade técnica e...
	Diante desse cenário, torna-se essencial buscar caminhos que promovam uma educação mais justa e emancipatória, baseada na formação crítica e na valorização profissional. E realizar uma análise contextualizada de cada abordagem teórica para identificar...
	A proximidade com uma determinada abordagem teórico-metodológica é influenciada pelas concepções pedagógicas, experiências e estudos que são desenvolvidos ao longo da carreira docente. Para participar desse amplo processo educacional de característica...
	Para introduzir alguns dos Sistemas Didáticos Desenvolvimentais, abordaremos, de forma breve, três principais. Em particular, destacamos o Sistema Elkonin-Davidov-Repkin, que constitui o foco central de nossos estudos e pesquisas, devido às suas signi...
	1.3 Principais Sistemas Didáticos Desenvolvimentais
	Sistema Zankov: L. V. Zankov critica o modelo tradicional de educação por priorizar a memorização em detrimento do desenvolvimento do pensamento crítico e criativo, além de negligenciar a curiosidade natural das crianças. Ele aponta que esse modelo ...
	O objetivo de L. V. Zankov foi estudar a influência dos métodos de aprendizagem no desenvolvimento de crianças em idade escolar, defendendo que eles desempenham um papel crucial nesse processo. Ele discorda da interpretação de D. B. Elkonin sobre as...
	Segundo Longarezi (2023), o método zankoviano de aprendizagem concentra-se na formação de conceitos e no desenvolvimento de “habilidades e hábitos”, permitindo que os estudantes analisem informações, comuniquem-se oralmente e por escrito, defendam s...
	A atividade experimental que resultou no Sistema Didático Zankov favoreceu a criação de um método de aprendizagem que visa o desenvolvimento geral dos(as) estudantes da escola primária, abrangendo aspectos como inteligência, sentimentos e valores. O...
	Estes estudos em defectologia, realizados na década de 1930, envolveram crianças com alguma deficiência, e estabeleceram as bases para a Aprendizagem Desenvolvimental, com objetivos, princípios, métodos e materiais didáticos específicos. O método ex...
	Sistema Galperin-Talízina: Esse sistema foi fortemente influenciado pelas contribuições de Nina F. Talízina em sua estruturação. A coincidência de P. Ya. Galperin e N. F. Talízina na direção das Cátedras de Psicologia das Idades e de Pedagogia, resp...
	Ao longo de sua carreira, P. Ya. Galperin dedicou-se ao estudo da Teoria da Atividade e aos problemas teóricos da Psicologia e do desenvolvimento infantil. Sua teoria destaca a importância da interdisciplinaridade na educação do século XXI (Núñez; L...
	No entanto, Núñez, León e Ramalho (2020) advertem que a relação entre teoria e prática deve ser analisada com cuidado, evitando uma abordagem reprodutiva que pode limitar o potencial na execução de qualquer proposta teórica. Mesmo as teorias mais co...
	Sistema Elkonin-Davidov-Repkin: Sem desconsiderar as demais pesquisas aqui apresentadas, que, de modo geral, possuem relevância em suas abordagens – cada uma com suas particularidades –, o campo de estudo e pesquisa da Aprendizagem Desenvolvimental ...
	A origem do sistema aconteceu na antiga União Soviética e se desenvolveu para atender à escolarização primária. Posteriormente, foi reconhecido oficialmente pelo Ministério da Educação da Federação Russa (Puentes, 2019c). A partir disso, o sistema p...
	Nesse sentido, com o objetivo de analisar o Sistema Elkonin-Davidov-Repkin de forma específica e ampliar os debates nesse campo do conhecimento, aprofundaremos nas próximas seções, em suas abordagens teóricas e práticas. O intuito é propiciar anális...
	1.4 A Didática Desenvolvimental e a aprendizagem da leitura e da escrita
	A leitura e a escrita são práticas sociais nascidas nos primórdios da humanidade pela necessidade de interação entre os povos. Com o advento da escrita, mesmo diante da barreira do tempo, foram preservadas informações sobre os modos de vida de antig...
	Esses fatos revelam que a criança aprende a ler e a escrever não somente para se comunicar, expressar e compreender o mundo que a cerca, mas porque essa é uma necessidade humana essencial na busca de formas de se relacionar socialmente. Segundo Vigo...
	Na perspectiva de romper com as dicotomias entre “alfabetização e letramento”, utilizamos os termos “aprendizagem da leitura e da escrita”, na intenção de integrar a aprendizagem da língua em suas mais diversas formas ao seu uso social. Compreender ...
	Observa-se que, a partir da comunicação da criança com as pessoas em seu meio social, a linguagem que lhe é apresentada converte-se, posteriormente, em linguagem interna e, em seguida, transforma-se em função psíquica, ao fornecer os meios fundament...
	Os processos de leitura e escrita vão além do ato de ler e escrever, e são carregados de complexidade e simbolismo. Sob essa perspectiva, a interação dialógica entre o adulto, a criança e seus pares é de extrema importância para que os processos psí...
	O termo “leitura” origina-se do latim lectura e significa “ato, arte ou hábito de ler” ou “aquilo que se lê”, e a palavra “escrita”, por sua vez, refere-se à “representação de palavras ou ideias por meio de sinais”, sendo também definida como “escri...
	Leontiev (1983) destaca que os significados sociais são desenvolvidos a partir do pensamento humano na dialética com os conhecimentos históricos e os contextos socioculturais. É a forma como a sociedade compreende e estrutura o mundo, enquanto os co...
	González Rey (1991) afirma que a aprendizagem da leitura não pode ser considerada um fim em si mesma e, sobretudo, não deve ignorar o sujeito que aprende. Para o autor, a leitura constitui-se como uma configuração subjetiva do desenvolvimento humano...
	ler não consiste em reproduzir ideias de alguém, mas sim, produção e elaboração própria de algo, constituindo-se como metamorfose do sujeito leitor. Há uma relação do leitor com o texto que o transforma em alguma medida para atuar no mundo de forma di...
	A interação com o texto modifica a percepção e a forma de agir no mundo, tornando a leitura uma mudança pessoal. Dessa forma, o verdadeiro ato de ler reside na possibilidade de o(a) leitor(a) transformar-se, indo além da simples decodificação de pal...
	Diante da diversidade de línguas faladas no mundo, existem mais de 7.151 idiomas, considerando as variações linguísticas (Eberhard; Gary; Charles, 2022). Esses números estão em constante transformação, com fluxos dinâmicos, sendo que mais da metade ...
	No Ensino Fundamental I, especialmente nos anos iniciais, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2017) destaca que a área de Linguagens engloba as disciplinas de Língua Portuguesa, Arte e Educação Física, com o objetivo de promover a parti...
	Quando o(a) estudante ingressa na escola, ele(a) já traz consigo a sua “pré-história”, que, segundo Vigotski (1934), refere-se às experiências anteriores vivenciadas em seu contexto histórico e cultural, como a linguagem falada, a qual se origina, i...
	Nessa perspectiva, as crianças precisam desenvolver, em uma fase nova e complexa, processos psíquicos essenciais para o aprendizado da leitura e da escrita. Por outro lado, a aprendizagem da escrita ainda “passa por uma série de estágios específicos...
	De acordo com Vigotski (1988, p. 56), a base para o processo de ler e escrever começa bem antes do momento em que a criança ingressa na escola, pois, até então, ela já passou pelo que os autores da linha Histórico-Cultural denominam de “pré-história...
	Quando a criança inicia a sua “pré-escrita”, ela se desenvolve por meio de atividades simbólicas, como o desenho, o jogo e as brincadeiras, que favorecem a ampliação do raciocínio, imaginação, criação e produção, dentre outras neoformações  essencia...
	Na pré-escola, Vigotski (1978, p. 104) afirma que o brincar “é orientado para a realidade” e evolui com a utilização de artefatos socioculturais. Segundo o autor, é durante a “brincadeira” ou o “jogo de papéis” que a criança elabora hipóteses que co...
	A partir dessa situação, a imaginação, o raciocínio, a criatividade, entre outras formações psíquicas que se apresentam, favorecem o desenvolvimento do pensamento humano, que juntamente com a linguagem formam a base essencial para os processos de ap...
	Como já mencionado, o ato de ler e escrever transcende a simples decodificação e codificação de palavras ou frases, evoluindo socialmente e representando elementos fundamentais para a formação de sujeitos críticos e dialógicos, capazes de descobrir ...
	Na Didática Desenvolvimental da leitura e da escrita, ou seja, na Atividade de Estudo, as crianças são desafiadas a resolver uma situação-problema elaborada pelo(a) professor(a), que, previamente, identifica as necessidades e os motivos das crianças...
	De acordo com Davidov (1988), nesse período do desenvolvimento, a criança começa a assimilar os conhecimentos diante das formas mais desenvolvidas da consciência social. Isso ressalta que ela não assimila informações isoladas, mas conceitos e modos ...
	No entanto, devido à cultura do empirismo presente nas instituições escolares (Davidov, 1988), muitas crianças que já possuem uma educação diferenciada e uma lógica consolidada enfrentam dificuldades para abstrair o pensamento e compreender a aprend...
	Repkin (1997 [2019f], p. 368) defende que “o conteúdo e os métodos” devem ser acessíveis às crianças, como condição para realizar positivamente o processo de desenvolvimento das “particularidades do desenvolvimento” e da “assimilação dos conheciment...
	O processo de aprender a ler e a escrever pelas crianças, quando é realizado a partir de uma orientação pedagógica problematizadora, promove o desenvolvimento de uma educação crítica e criativa conforme destacam Muniz e Mitjáns Martínez (2019). Mas,...
	Diante das vastas teorias e práticas pedagógicas, assim como de representações de leitor(a) e escritor(a) na diversidade social e cultural das instituições escolares, percebe-se que nem todas elas consideram o sujeito em seu processo histórico-cultu...
	Contudo, cabe ao(à) professor(a) a responsabilidade de valorizar as especificidades dos(as) estudantes e instigá-los à motivação para estudar e aprender. Isso porque, ao ingressar no Ensino Fundamental, a criança necessita de maior apoio para lidar,...
	Na valorização da totalidade do processo linguístico e na articulação entre a leitura, a escrita e outros conteúdos, os(as) estudantes conseguem analisar o que é estudado a partir de uma visão mais ampla, avançando progressivamente até alcançarem os...
	Para aprofundar nos processos linguísticos da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa, Repkin (1999) destaca que o objetivo mais importante nos anos iniciais do Ensino Fundamental é promover uma formação em que cada estudante se torne um “sujeito...
	A possibilidade de expressar sentimentos, ideias, informações e produzir conhecimentos pode ser realizada por meio de diferentes linguagens — plásticas, visuais, gestuais, sonoras, escritas, digitais, entre outras. Ao organizar o processo pedagógico...
	Na Atividade de Estudo, no âmbito da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa da leitura e da escrita, é imprescindível que o(a) estudante tenha contato com a leitura e a criação de diferentes textos. Essas práticas beneficiam a reflexão e a compr...
	Por ser o ambiente escolar um local que acolhe uma pluralidade de estudantes oriundos de diversos contextos socioculturais e de diferentes etnias, Candau (2008, 2016) revela que essas diversidades sociais e culturais precisam ser consideradas e não ...
	Em oposição à submissão e ao silenciamento dos(as) estudantes, a aprendizagem da leitura e da escrita, na perspectiva da Didática Desenvolvimental colaborativa contempla o incentivo ao diálogo argumentativo, que abre caminhos para o alcance da abstr...
	O trabalho de planejamento didático-pedagógico que enfatiza as práticas dialógicas e discursivas englobando as diversas linguagens, instiga as potencialidades dos(as) estudantes para uma formação reflexiva e crítica.  À medida que as atividades se d...
	Em uma situação dialógica, Bakhtin (1997) aponta que os discursos são enunciados estáveis e relativos, tendo como características principais: conteúdo temático, estilo e construção composicional. Embora os discursos possuem uma estrutura fixa, sua f...
	2. GÊNESE E CONSOLIDAÇÃO DA APRENDIZAGEM DESENVOLVIMENTAL COLABORATIVA
	A gênese da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental ocorreu na ex-União Soviética, por volta do final da década de 1950 (Puentes, 2019a), em um período marcado por grandes discussões sobre o conceito de “Atividade” (1920 a 1990). Os primeiros estudos ...
	O percurso desenvolvido a partir de investigações realizadas por inúmeros grupos interdisciplinares, incluíam filósofos, filólogos(as), psicólogos(as), metodólogos(as), didatas e professores(as). Esses estudos se desenvolveram sem tentativas de homoge...
	Nesse sentido, não existe uma única abordagem dentro da Didática Desenvolvimental e da Teoria Histórico-Cultural. A multiplicidade de abordagens e a colaboração de diferentes pesquisas, propiciaram ao longo do tempo, a interpretação e o aprimoramento ...
	Os estudos sobre o dilema da articulação entre aprendizagem e desenvolvimento originaram-se nas pesquisas psicológicas de L. S. Vigotski (1934), A. N. Leontiev (1944) e S. L. Rubinstein (1946), autores que desenvolveram um processo dialético de constr...
	De acordo com suas investigações, L. S. Vigotski identificou que a aprendizagem precede o desenvolvimento e ampliou a visão filosófica do termo “Atividade”, embora não tenha formulado o seu conceito de forma definitiva. O pesquisador S. L. Rubinstein,...
	Essas contribuições teóricas consolidaram a base para a compreensão da relação intrínseca entre aprendizagem e desenvolvimento, com destaque para o papel central da atividade humana nesse processo. Contudo, ainda era preciso analisar e compreender mel...
	Sob essa ótica, emerge o Sistema Elkonin-Davidov-Repkin, que destaca a relação dialética entre o sujeito e o meio onde ele vive, e consolida-se como uma referência para a prática didático-pedagógica e a formação de cidadãos(ãs) autônomos(as) e crítico...
	Sobre esse enfoque, Davidov (1995, p. 3) descreve que a “base de nossa compreensão da essência da Aprendizagem Desenvolvimental está na Teoria da Atividade de Estudo e seu conteúdo”. Essa afirmação enfatiza que a Atividade de Estudo é o eixo fundament...
	Além disso, as Teorias Auxiliares fortalecem os pressupostos que fundamentam a Teoria da Atividade de Estudo, que é o eixo central desse processo, formando um Sistema de Teorias, as quais estão representadas abaixo, por meio da Figura 01.
	Figura 01 - Teoria da Atividade de Estudo e Teorias Auxiliares
	Fonte: Longarezi, 2019 (Zuckerman, 2011; Davidov, 1991).
	Esse sistema apresenta um conjunto integrado de abordagens que sustenta a Atividade de Estudo, contribuindo para a compreensão e o aperfeiçoamento do processo de aprendizagem na Didática Desenvolvimental. Nessa perspectiva, conforme Longarezi (2019) a...
	Segundo a autora, o Sistema abrange diferentes dimensões, de acordo com Zuckerman (2011) e Davidov (1991), como: Generalização substantiva: processo de ampliação do conhecimento a partir de conceitos fundamentais; Modelagem genética: reconstrução ativ...
	Os objetivos iniciais dos experimentos realizados nas instituições escolares eram desvendar as teses vigotskianas que abordavam sobre as condições da “adequada aprendizagem”, considerada essencial para promover o desenvolvimento humano, bem como inves...
	a equipe criada por D. B. Elkonin e por mim esforçou-se com a maior exatidão para seguir todos os pontos essências da hipótese de L. S. Vigotski e em um material factual e amplo para transformá-la em uma teoria detalhada. Essa teoria, em nossa opinião...
	Esse processo de formação da Atividade de Estudo, assim como a criação de outras Teorias Auxiliares, conforme descrito pelo autor, contribuiu significativamente para o desenvolvimento do processo de aprendizagem dos(as) estudantes. A partir do entre...
	Para compreendermos com maior profundidade o tipo de aprendizagem defendido pelo Sistema Didático Elkonin-Davidov-Repkin em seus postulados, é essencial conhecermos a origem e o processo de definição conceitual dessa abordagem, bem como de que manei...
	2.1 Origem e definição dos conceitos de “aprendizagem” e “desenvolvimento”
	O trabalho desenvolvido ao longo de várias décadas, por meio de investigações teóricas, experimentais e elaborações conceituais, possibilitou a formação do Sistema Elkonin-Davidov-Repkin. Esse sistema dedicou-se a aprofundar os estudos sobre as bases ...
	Diante dessas circunstâncias, a Didática Desenvolvimental na perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, segundo Longarezi e Puentes (2017), revela que a função da escola é proporcionar uma orientação didático-pedagógica específica, que impulsiona o...
	Nesse sentido, a origem e a evolução da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental passaram por transformações significativas, emergindo inicialmente a partir da relação entre “aprendizagem” e “desenvolvimento”, e denota um percurso marcado por estudos e...
	Figura 02 - Linha do tempo da formação conceitual da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa
	Fonte: Longarezi (2020).
	O registro mais antigo dessa discussão foi identificado na obra de Yakimanskaia (1979), embora houvesse divergências entre pesquisadores(as) das áreas de Filosofia, Psicologia e Pedagogia quanto à definição dos termos e conceitos envolvidos. Sob essa...
	No entanto, nesse período, o conceito ainda não estava plenamente desenvolvido. Foi somente em 1986, com a publicação da obra “Problemas da Obutchénie Desenvolvimental: a experiência de pesquisa teórica e experimental na Psicologia”, de V. V. Davidov,...
	Embora V. V. Davidov seja uma figura central na consolidação teórica do conceito, a autoria não pode ser atribuída a uma única pessoa, dada a natureza colaborativa e ampla do trabalho realizado. Na evolução do conceito, desde as suas primeiras menções...
	Nessa perspectiva, as divergências conceituais foram posteriormente justificadas e contextualizadas por meio de grupos de pesquisas e estudos conduzidos pelos autores que integram o Sistema Elkonin-Davidov-Repkin, os quais consolidaram as bases cientí...
	Diante do exposto, a Teoria da Atividade de Estudo, inserida no âmbito da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa, apresenta pressupostos essenciais para o desenvolvimento integral do(a) estudante. Essa teoria contribui para instigar o pe...
	A fim de aprofundar esta análise, a próxima seção analisa de maneira abrangente o desenvolvimento histórico e as transformações que fundamentaram este processo, investigando as origens e a trajetória de sua consolidação teórica, assim como as principa...
	2.2 Consolidação e fundamentação da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa
	O percurso histórico de consolidação e fundamentação da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental foi marcado por diversos períodos desafiadores, incluindo momentos de divergências e tensões, bem como fases de aproximações e aprimoramentos. Essas etapas...
	Apresenta-se na Figura 03, as imagens e as informações pessoais dos representantes do sistema.
	Figura 03 – Representantes do Sistema Elkonin-Davidov-Repkin e suas principais ações
	Fonte: elaboração própria (fundamentada nas obras dos autores).
	Os autores referendados representam uma equipe de psicólogos e didatas que influenciaram os estudos do desenvolvimento infantil e do pensamento teórico. D. B. Elkonin se preocupa com as pesquisas sobre as brincadeiras infantis e suas importâncias, em ...
	O fortalecimento e a expansão do Sistema Elkonin-Davidov-Repkin ocorreram ao longo de mais de seis décadas de pesquisas teóricas e experimentais, envolvendo diversos profissionais e grupos de estudo e trabalho em escolas da ex-União Soviética (Longare...
	Nesse sentido, as investigações sobre a formação da Atividade de Estudo nos(as) estudantes tiveram início nas turmas do 1º ao 4º ano primário (1959/1960), conduzidas por pesquisadores(as) do Laboratório de Psicologia da Escola Primária do Instituto de...
	Entretanto, no período de 1959 a 1965, algumas dificuldades foram enfrentadas, especialmente nas aulas de Linguística e Matemática, devido ao fato de que o conteúdo dessas disciplinas era ministrado de forma estritamente prática e tradicional. Essa si...
	Nesse sentido, de acordo com Puentes, Cardoso e Amorim (2019), as investigações concentraram-se especialmente em: selecionar o conteúdo do conhecimento a ser aprendido; implementar a metodologia do experimento didático-formativo; definir o conceito, o...
	A partir de uma intensa formação da Atividade de Estudo, Elkonin (1965 [1989]) identificou a necessidade de expandir o programa para todas as disciplinas escolares, o que resultou na criação de escolas experimentais. Essa mudança significativa no proc...
	As aproximações de V. V. Repkin com D. B. Elkonin e V. V. Davidov, responsáveis por fomentar as pesquisas nas escolas de Moscou, ocorreram após P. Ya. Galperin (pesquisador e professor) incentivá-lo a orientar os experimentos escolares em Kharkiv, ini...
	No período de 1966 a 1980, segundo Puentes, Cardoso e Amorim (2019), ocorreram mudanças significativas na formulação do conceito da Atividade de Estudo, com a inclusão de conceitos científicos ao seu conteúdo estrutural, baseando-se nas obras de L. S....
	Em 1968, V. V. Repkin publicou um artigo relevante que descreve sobre a articulação entre o grupo de Kharkiv e o de Moscou. No texto, ele reforça a necessidade de revisão das disciplinas, especialmente a Matemática e a Língua Russa, para que houvesse ...
	Em contrapartida, a proposta de V. V. Repkin se refere a uma nova forma de organizar o material, elevando a Atividade de Estudo a um nível superior, a partir dos seguintes elementos: “orientação - formação por etapas das ações - conhecimento e modos d...
	Ao contrário de simplesmente memorizar e reproduzir informações, os(as) estudantes são orientados(as) a refletir sobre cada etapa do processo, consolidando o aprendizado de maneira mais profunda. A formação por etapas das ações permite uma reflexão gr...
	A integração entre teoria e prática é essencial para o desenvolvimento de funções cognitivas superiores, como o pensamento crítico, a resolução de situações-problema e a possibilidade de intervir em situações novas. A proposta de V. V. Repkin, que rep...
	No entanto, Davidov (1972 [1982]) prossegue aprofundando-se em pesquisas que destacam sobre a relevância dos fundamentos filosóficos da Teoria da Atividade de Estudo, com o objetivo de promover a formação do “pensamento científico-teórico”. Essa nova ...
	O grupo de Kharkiv, coordenado por V. V. Repkin, contudo, enfrentou dificuldades ao trabalhar com a estrutura da Atividade de Estudo proposta por Elkonin (1961, 1965 [1989]), especialmente no que se refere à tarefa de estudo (Elkonin; Davidov, 1966), ...
	Enquanto Elkonin e Davidov defendiam que a função do(a) professor(a) era de atribuir a tarefa, e ao(à) estudante aceitá-la de forma autônoma ou com auxílio – alinhando-se ao pensamento de A. N. Leontiev –, as pesquisas experimentais conduzidas por Rep...
	Dessa forma, Elkonin (1974 [1989]) modifica a estrutura da Atividade de Estudo com acréscimo dos “motivos cognitivos”, porque a atividade se inicia no momento da redefinição da tarefa de estudo, por meio dos motivos/interesses cognitivos do(a) estudan...
	No período de 1982 a 1986, ocorreram diversas mudanças políticas, perseguições e censuras aos trabalhos desenvolvidos, o que paralisou a implementação do Sistema Desenvolvimental. Outros eventos significativos, como a saída obrigatória de V. V. Davido...
	Apesar desses desafios, segundo os(as) autores(as), alguns profissionais continuaram a desenvolver trabalhos acadêmicos e investigativos de forma individual e clandestina. Dentre esses esforços, destacam-se os experimentos realizados na escola primári...
	Após um período de cinco anos de inatividade, V. V. Davidov foi reintegrado ao Partido Comunista da União Soviética (PCUS) e à coordenação do Instituto de Psicologia em 1986, o que permitiu a retomada dos trabalhos experimentais (Puentes; Amorim; Card...
	Essa expansão incluiu o aumento do número de pesquisadores(as), professores(as) e colaboradores(as) na Ucrânia e em outras regiões das Ex-Repúblicas Soviéticas, para consolidar uma rede mais ampla e diversificada de estudos e aplicações práticas do si...
	O crescimento da adesão de profissionais ao projeto foi significativo, começando com poucas turmas em 1988 e expandindo-se para centenas em 1991, abrangendo outras regiões da Ucrânia, Rússia, Cazaquistão e Repúblicas Bálticas (Davidov, 1986). No entan...
	O período de 1991 a 2002 foi marcado por análises e diagnósticos do potencial da Teoria da Atividade de Estudo em relação a outros sistemas didáticos vigentes, visando seu aprimoramento diante das críticas e desafios enfrentados ao longo do tempo. Ent...
	Essa lacuna somente foi reconhecida de forma mais clara no último texto de Davidov (1998 [2019c]), no qual ele retoma a estrutura da atividade proposta por Leontiev (1975) e introduz, de maneira preliminar, os conceitos sobre os desejos e as emoções. ...
	Nota-se que há uma complexidade intrínseca à Teoria da Atividade de Estudo, e as aproximações e distanciamentos entre seus principais representantes exigem estudos mais aprofundados para que seus postulados sejam melhor compreendidos, aperfeiçoados e ...
	2.2.1 Fundamentos da Teoria da Atividade de Estudo
	A principal teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa é a Teoria da Atividade de Estudo, que, juntamente com outras Teorias Auxiliares, tem seus pressupostos teóricos fundamentados nos princípios marxistas. Essa teoria enfatiza a dialética ...
	Ressalta-se que “estudo” e “Atividade de Estudo” são situações distintas, uma vez que Repkin (1997 [2019f], p. 390) argumenta que “é possível estudar de muitas maneiras diferentes e não precisamente na forma de Atividade de Estudo”. O “estudo” abrange...
	Compreende-se que a formação da Atividade de Estudo tem início no desenvolvimento das crianças por volta dos seis/sete anos de idade, com base na periodização proposta por Elkonin (1971 [2017]). Segundo esse autor, o período dos quatro anos escolares ...
	Davidov e Repkin (1997, p. 02) advertem que sem a parceria e a colaboração conjunta entre professores(as) e estudantes, os objetivos da Aprendizagem Desenvolvimental não são atingidos. Na Atividade de Estudo, como afirmam os autores, o relacionamento ...
	Nessas condições, a partir dos primeiros experimentos, Elkonin (1961) descreve, de forma preliminar, os componentes da estrutura da Atividade de Estudo, os quais estão articulados entre si e se identificam como: tarefa de estudo (modo de ação a ser as...
	A partir dessas investigações preliminares, a estrutura e o conteúdo da Atividade de Estudo ainda estavam incompletos, com uma ênfase predominante na formação dos modos de ação, influenciada pelo pensamento de P. Ya. Galperin sobre as etapas das ações...
	Mediante as novas análises, Elkonin (1974 [1989]) atualiza sua concepção anterior (1961) e apresenta a estrutura da Atividade de Estudo de forma reorganizada, composta por: motivos cognitivos; tarefa e operações de estudo; controle; e avaliação. A inc...
	Por meio dos estudos sobre a estrutura da Atividade de Estudo, e com base nos referenciais de A. N. Leontiev e D. B. Elkonin, V. V. Repkin propôs a inclusão de mais dois novos componentes: interesse cognitivo teórico; definição do motivo-meta; definiç...
	O interesse cognitivo teórico refere-se à atração intelectual do(a) estudante pelo conteúdo estudado, enquanto a definição do motivo-meta está relacionada à razão subjacente aos estudos, ou seja, ao propósito que impulsiona a ação. A distinção entre m...
	Nesse sentido, o novo conceito da Atividade de Estudo foi reformulado para se referir a uma atividade específica humana, na qual é possível garantir a resolução da tarefa de estudo, bem como sua determinação ou enunciado (Repkin; Repkina, 2017). Para ...
	Conclui-se, assim, de acordo com Puentes, Cardoso e Amorim (2019, p. 92), que a Didática Desenvolvimental colaborativa tem como base a organização das condições necessárias para uma aprendizagem desafiadora, sendo que “o processo de assimilação é resu...
	Segundo Repkin (1997 [2019f]), essa abordagem contribui significativamente para o desenvolvimento do pensamento crítico, da autonomia e da autotransformação do sujeito. Entretanto, isso dependerá da organização do processo de aprendizagem pelo(a) prof...
	Davidov (1988) enfatiza que a revisão e a organização de conteúdos e métodos são de suma importância no processo de aprendizagem, que não se constitui um ato isolado. Ao contrário, a ação de aprender está situada no tempo e no espaço, sendo influencia...
	Destacamos que, a partir das abordagens de Leontiev (1978), a teoria da Atividade Histórico-Cultural se desenvolveu, tendo como foco o sistema de atividades socialmente distribuídas como unidade fundamental de análise. Quando considerada em um nível s...
	Portanto, trata-se de um ciclo de aprendizagem que não difere significativamente do que Vigotski (1978) propôs com a descoberta da Zona de Desenvolvimento Proximal ou Próximo (ZDP). Esse conceito define a distância entre o nível de Desenvolvimento Rea...
	Nessa perspectiva, Repkin (1977 [2019], p. 350) afirma que o(a) estudante desenvolve
	a sua ação por si próprio, apoiando-se, por um lado num modelo e, por outro, na ajuda de um adulto, que vai interpretar determinados “nós” do modelo que estabelece sua ligação com os elementos de uma situação concreta [...]. A troca de atividades entr...
	Essa dinâmica cria um ambiente de aprendizagem adequado, no qual o(a) estudante se sente apoiado(a) e encorajado(a) a explorar e resolver problemas por si mesmo(a). A cooperação não apenas contribui para a compreensão da Atividade de Estudo pelo(a) es...
	É a partir desse pressuposto que o(a) estudante pode alcançar o objetivo maior, que é a aprendizagem, por meio do pensamento colaborativo entre professor(a) e aluno(a), na observação de um modelo, no questionamento e na discussão de meios, na criação ...
	Além disso, a comunicação desempenha um papel fundamental nesse sistema. Com base nesse pressuposto, Elkonin (1960 [2019]) destaca que a aprendizagem se torna um instrumento de comunicação e cognição. A maneira como os(as) professores(as) se comunicam...
	A título de exemplo, podemos citar a necessidade de o(a) estudante em experimentar algum material, de forma real ou psíquica, o que o(a) conduz à identificação de seus aspectos gerais e específicos, bem como à análise de como esses aspectos se relacio...
	Assim, os fundamentos e os modos de ação são construídos por meio do desenvolvimento de análises e generalizações que se realizam no interior da Atividade de Estudo, a partir da formulação e resolução de situações-problema de aprendizagem. Essas situa...
	Para Elkonin (1960 [2019], p. 265), “o desenvolvimento psicológico das crianças acontece na forma de assimilação [...], de maneira idealizada por meio da realidade social” no processo de resolução das tarefas de estudo. O autor enfatiza que, em cada f...
	Davidov (1986) e seus colaboradores do grupo de Moscou realizaram várias reformulações no conteúdo e na estrutura da Atividade de Estudo, sendo a mudança mais significativa, a especificação dos componentes estruturais como: necessidades, motivos, tare...
	A partir dessas análises, verifica-se uma relativa independência entre as teorias que emergiram no Sistema Elkonin-Davidov-Repkin, embora elas permaneçam interligadas entre si. Os aportes de Repkin contribuíram significativamente para o campo da teori...
	Sabe-se que não é possível existir Atividade sem considerar as necessidades humanas. Essas necessidades surgem ao longo do desenvolvimento histórico do indivíduo, à medida que novas demandas se formam. Por isso, Repkin (1997 [2019f]) ressalta que para...
	Nesse contexto, segundo V. V. Repkin (1997 [2019f]), o princípio da Atividade de Estudo está fundamentado na necessidade. Assim, o processo geral se desenvolve em um ciclo dinâmico e dialético, representado pela sequência “necessidade-atividade-necess...
	Leontiev (1975 [1985]) definiu esta concepção de pré-marxista, e demonstrou ao contrário ao definir o ciclo: “atividade-necessidade-atividade”. O autor reafirma o princípio histórico-materialista das necessidades humanas por se produzirem na atividade...
	Nessa perspectiva, Davidov (1988) concorda, em parte, com as ideias de A. N. Leontiev ao afirmar que as necessidades superiores surgem na atividade. Ele enfatiza que a necessidade se forma na atividade humana, mas por meio do princípio do “interesse c...
	Por outro lado, Puentes, Amorim e Cardoso (2021) revelam que V. V. Repkin discute os “interesses conscientes” no contexto da Atividade de Estudo, os quais integram uma das fases motivacionais durante a resolução de tarefas de estudo. Um exemplo disso ...
	Ao retomarmos o método proposto por A. N. Leontiev, que considera os motivos como objetos “imagináveis” e “perceptíveis”, observamos que as necessidades possuem um “caráter concreto” e “fazem parte do conteúdo daquelas necessidades que encontram neles...
	Nessa perspectiva, V. V. Repkin desenvolve, no contexto da Atividade de Estudo, as ideias de A. N. Leontiev sobre a transformação das necessidades funcionais em necessidades superiores. O autor reconhece que a “necessidade de conhecimento” é um intere...
	Em consonância com Davidov (1988), as premissas da necessidade de estudar podem se originar na criança durante a fase pré-escolar, por meio do desenvolvimento de brincadeiras e jogos de papéis. Nessas atividades, despertam-se a função simbólica, a ima...
	No que se refere aos termos “necessidade” (entendida como carência de algo) e “interesse” (compreendido como experiência subjetiva), V. V. Repkin, ao contrário de Davidov, distingue e esclarece que há uma interação dialética e dinâmica entre eles, uma...
	O que se evidencia no pensamento de V. V. Davidov e de V. V. Repkin, de acordo com Puentes, Amorim e Cardoso (2021) é a similaridade em relação à ideia de que os interesses têm origem externa ao indivíduo, ou seja, são de natureza simbólica e cognitiv...
	Essa perspectiva enfatiza a importância do contexto social e cultural na formação dos interesses e na compreensão da subjetividade humana. O que ressalta que os interesses dos indivíduos não são intrínsecos, mas sim influenciados por fatores externos,...
	Para superar as incógnitas teórico-metodológicas da Teoria da Atividade de Estudo, especialmente no que diz respeito ao surgimento e à formação das necessidades e dos interesses cognitivos, Davidov (1998 [2019]) propõe, em seu último texto, “Uma nov...
	A intenção de Davidov (1998 [2019], p. 9) era desvendar como o desejo se transforma em necessidade natural do indivíduo, uma vez que, segundo ele, “[...] sem o entendimento do que é o desejo orgânico e espiritual, e como ele se transforma em necessi...
	Segundo críticas de González Rey (2013), o sistema de Davidov que se tornou revolucionário em sua abordagem sobre os conceitos científicos, contudo, reduziu a Atividade de Estudo a uma lógica racional, e deixou de lado as contradições subjetivas que...
	Apesar de valorizar as fundamentações epistemológica promovidas por Davidov - com sua ênfase nos conceitos científicos, no pensamento teórico e no método dialético de aprendizagem -, González Rey (2013) identifica lacunas significativas nesta aborda...
	Puentes, Amorim e Cardoso (2021) revelam que, ao contrário de A. N. Leontiev – que não se interessava pelo estudo dos desejos nos fundamentos psicológicos da atividade, argumentando que sua estrutura não pode ser exclusivamente psicológica devido ao...
	a emoção tem o papel de verificar a disponibilidade dos meios necessários para resolver a tarefa. Por exemplo, se a pessoa tiver todos os meios para resolver a tarefa, ela mobiliza seu aparato analítico para analisar as condições que permitem atingir ...
	Diante dessa situação, percebe-se que V. V. Davidov assume a impossibilidade de realização da tarefa de estudo se o(a) estudante não estiver mobilizado(a) para essa ação, uma vez que, as emoções funcionam como precursoras para verificar as possibilida...
	Esse fato revela como nossas percepções internas podem influenciar a disposição para agir. Além disso, sugere que a resolução de problemas não depende apenas do conhecimento do indivíduo, mas também da capacidade de interpretar as emoções diante das s...
	Nesse contexto, Davidov (1998 [2019]) propõe uma nova forma de refletir sobre a estrutura da atividade psicológica, elencando os seguintes componentes: desejos, necessidades, emoções, tarefas, ações, motivos das ações, meios usados nas ações, planos d...
	V. V. Davidov revela, então, a verdadeira essência da questão ao afirmar que as emoções não podem ser desvinculadas das necessidades. O autor enfatiza que “ao discutir certa emoção, podemos sempre identificar a necessidade em que aquela está baseada. ...
	Segundo González Rey (2013), V. V. Davidov aborda um tema historicamente negligenciado pela Teoria da Atividade. No entanto, sua contribuição não pode se limitar à mera introdução processual das emoções e necessidades na organização geral da Atividade...
	Embora haja essa lacuna deixada pelos integrantes do sistema, Puentes (2019) identifica uma publicação relevante de Repkin (2007), em coautoria com sua filha, Natalya Repkina, na qual aborda os avanços na caracterização da aceitação e reformulação da ...
	Para Repkin e Repkina (2007), a tarefa de estudo surge a partir de uma sequência de ações complexas realizadas pelo(a) estudante, envolvendo a resolução de problemas práticos conhecidos, mas modificados pelos(as) professores(as). Essa modificação inst...
	Um exemplo disso pode ser a seguinte tarefa de estudo: a criação de uma história com personagens modificados, em um contexto em que os(as) estudantes já possuem experiência com a escrita de contos baseados em narrativas tradicionais. No entanto, o(a) ...
	Durante o processo, os(as) estudantes podem perceber que os modos generalizados de escrita que utilizaram anteriormente (por exemplo, estrutura linear e foco em um único ponto de vista) não são suficientes para capturar a complexidade da nova tarefa. ...
	Esse exemplo ilustra como uma tarefa de leitura e escrita pode ser adaptada para instigar o pensamento crítico dos(as) estudantes, promovendo a reflexão sobre a construção de significado e a aplicação de novos conhecimentos em um contexto modificado. ...
	O sujeito capaz de generalizar teoricamente os conhecimentos domina as leis, os conceitos científicos e consegue aplicá-los na solução de problemas em uma área específica, atuando no meio social. Por esse motivo, o objetivo da tarefa na Atividade de E...
	Sob essa ótica, a interiorização abordada por Leontiev (1975 [1985]) constitui a base dos princípios da Atividade de Estudo. Esse processo inclui “a passagem do sujeito desde as ações expandidas externamente às ações no plano verbal e, finalmente, a p...
	Dessa forma, Repkin (1997 [2019f]) incorpora duas funções dos motivos, baseadas na teoria da atividade de Leontiev (1975 [1985]): a função de incentivo (impulso) e a função de formação de sentido (ligada à personalidade). Ambas têm uma função primordi...
	De acordo com Repkin (1997 [2019f]), existem dois tipos de motivos: o que nasce na atividade, denominado interno, e o produzido pela atividade, denominado externo. Essa distinção mantém-se alinhada à Teoria da Atividade de A. N. Leontiev, assim como à...
	Nesse sentido, a ideia central é que, para que o aprendizado se efetive, ele deve ser realizado a partir de interesses e necessidades que emergem do próprio processo de estudo, e não apenas de demandas externas. Essa dualidade entre motivos internos e...
	Na próxima seção, de forma mais específica, abordamos as contribuições e os desafios das pesquisas teóricas e experimentais desenvolvidas por V. V. Repkin. O autor destacou-se no Sistema Elkonin-Davidov-Repkin ao possibilitar o debate de pesquisas d...
	2.2.2 Contribuições e desafios de V. V. Repkin à Didática Desenvolvimental
	As contribuições dos trabalhos desenvolvidos por V. V. Repkin , suas ideias e principais produções, bem como os problemas e desafios enfrentados ao longo de suas pesquisas, são abordados e discutidos nesta seção. Alinhados à discussão sobre a Aprendiz...
	Segundo Puentes, Amorim e Cardoso (2021), V. V. Repkin desempenhou um papel significativo no Sistema Desenvolvimental por muitas décadas, ao participar ativamente da liderança na criação e no fortalecimento do grupo de pesquisa em Kharkiv, na institui...
	É possível encontrar uma grande parte dos materiais produzidos por V. V. Repkin articulados ao programa de aprendizagem do idioma russo no nível primário, mantendo relevância até a atualidade. Esses manuais contribuíram para a formação dos(as) estudan...
	Os trabalhos de V. V. Repkin permaneceram pouco conhecidos ou foram desconsiderados no Ocidente por um longo período, especialmente em comparação com outros representantes do sistema que obtiveram maior reconhecimento internacional. Essa situação mudo...
	As primeiras pesquisas desenvolvidas pelo grupo de Kharkiv, conforme Puentes, Amorim e Cardoso (2021),  integraram a tese de V. V. Repkin, orientada por P. I. Zinchenko, no campo das Ciências Psicológicas, no programa de pós-graduação da Universidade ...
	Os trabalhos de V. V. Repkin concentraram-se, especialmente, na pesquisa das condições de aprendizagem do idioma russo, bem como na produção de diversos materiais didáticos, como manuais metodológicos de língua e literatura russa, entre outros. Esses ...
	Ao longo dos trabalhos e estudos, surgiram problemas relacionados à implementação da Atividade de Estudo, tais como: de que forma o sujeito aprende e quais condições são necessárias para sua aprendizagem? Observou-se que um dos principais entraves do ...
	A partir de 1993, V. V. Repkin assumiu a direção do Centro de Pesquisa de Kharkiv e enfrentou diversos desafios, entre os quais: continuar a implementação do projeto nas escolas primárias com reduzido apoio financeiro; promover a formação docente; e p...
	Diferentemente da formação docente tradicional, V. V. Repkin (1998) propôs uma abordagem baseada em uma “atualização dos envolvidos”, permitindo que os(as) professores(as) iniciassem suas atividades nas escolas. Periodicamente, o grupo reunia-se com e...
	V. V. Repkin participou, por um longo período, da fundação e vice-presidência da Associação Internacional de Aprendizagem Desenvolvimental do Sistema Psicológico e Didático. Apoiou a criação do Boletim da Associação Internacional de Aprendizagem Desen...
	Evidentemente, V. V. Repkin ofereceu grandes contribuições para a elaboração e consolidação da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental, juntamente com D. B. Elkonin e V. V. Davidov. Entre suas produções fundamentais sobre a teoria, destacam-se: O que ...
	As contribuições de V. V. Repkin à teoria abrangem o conceito de Aprendizagem Desenvolvimental, sua função, seus objetivos, seus conteúdos e, igualmente, estendem-se à Atividade de Estudo como um componente central da aprendizagem. Nas produções mais ...
	Repkin (1997 [2019f]) defende que o termo desenvolvimento refere-se às questões psíquicas e da personalidade do(a) estudante em seu processo de “maturação”, expressas em diferentes tipos e formas de atividade. Ele enfatiza que a aprendizagem deve se a...
	Em concordância com esse pensamento, Repkin e Repkina (2019) destacam que a Atividade de Estudo deve contemplar quatro fundamentos essenciais: a necessidade de autodesenvolvimento permanente; a atividade criativo-transformadora como origem do autodese...
	Além disso, a atividade criativo-transformadora emerge como um pilar central nesse processo, pois é por meio da criatividade que conseguimos não apenas interpretar a realidade, mas também transformá-la. Essa possibilidade de interação criativa do ser ...
	Para que essa mudança ocorra, são necessárias adequações nos planejamentos, nas condições de desenvolvimento do aprender e do estudar, e na valorização da totalidade do ser criativo e emancipador. Ao que tudo indica, na educação de forma tradicional a...
	Em um posicionamento distinto de V. V. Davidov, V. V. Repkin enfatiza o “sujeito pensante”, em um período em que o sujeito não era considerado como criador da própria Atividade, mas sim como um indivíduo consciente e ativamente comprometido com a tare...
	Nessas condições e de acordo com pesquisas realizadas em Kharkiv, Repkin e Repkina (2019, p. 35) concluem que “desenvolver o pensamento ignorando a lógica do desenvolvimento do aluno como sujeito da aprendizagem desenvolvimental é simplesmente impossí...
	Nesse sentido, observa-se que esse dinamismo teórico, marcado por aproximações e distanciamentos entre os autores do próprio Sistema Desenvolvimental, gera novas ideias e enriquece todo o processo. Assim, o(a) estudante, muitas vezes, imperceptível no...
	Diante do exposto, V. V. Repkin critica a concepção do sujeito individual e coletivo proposta por Davidov (1996), ressaltando os principais pressupostos da teoria. Ele argumenta que o desenvolvimento do sujeito, na fase inicial da evolução da personal...
	À vista disso, Repkin (1997 [2019f], p. 374) afirma que a psique e a personalidade são duas esferas do desenvolvimento, sendo que a evolução da personalidade não pode ser limitada “ao desenvolvimento somente do intelecto”, pois é necessário considerar...
	Nesse sentido, para o(a) estudante se tornar “sujeito da atividade” ele(a) precisa entrar ativamente no processo de aprendizagem, em um sistema que inter-relaciona não somente o conteúdo a ser aprendido e os métodos utilizados, mas também a personalid...
	V. V. Repkin apresenta uma abordagem diferenciada em relação à Aprendizagem Desenvolvimental, embora compartilhe parcialmente das ideias de V. V. Davidov (1972), especialmente ao reconhecer o sistema de conceitos científicos como conteúdo central. A p...
	Isso demonstra a necessidade do(a) estudante de realizar ações de decompor problemas em partes lógicas, identificar as suas relações essenciais e generalizar em modelos esquemáticos, assim como demonstrado na Figura 04.
	Figura 04 – Esquema das ações analíticas na Atividade de Estudo
	Verifica-se que no esquema demonstrado acima, o exemplo representado de uma Atividade de Estudo sobre a literatura infantil (Conto de fadas: Chapeuzinho Vermelho para turmas de 1º e 2º Anos do Ensino Fundamental I), possibilita uma visualização concre...
	A partir desses estudos de V. V. Repkin e sua equipe, constata-se que a formação de ações analíticas e psíquicas gerais somente se forma a partir das tarefas que seguem a lógica, a gênese e a evolução do conceito estudado, assim como de modelos esquem...
	As contribuições das pesquisas de V. V. Repkin à Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental, segundo Puentes (2017, 2019), são consistentes e de relevância para a consolidação da Teoria da Atividade de Estudo, o que favoreceu a sua inclusão ao sistema, c...
	o sistema de Aprendizagem Desenvolvimental em língua materna, criado por V. V. Repkin com base em nossos princípios conjuntos, demonstrou na prática escolar que a formação de ações psíquicas gerais somente é possível quando: as tarefas reproduzem a ló...
	Nesse sentido, V. V. Davidov reconhece a importante contribuição de iniciativa de V. V. Repkin na organização do sistema de aprendizagem da língua russa, articulando seus fundamentos teórico-metodológicos com coerência epistemológica ao Sistema Elkoni...
	Entre as críticas e os aprimoramentos necessários ao sistema desenvolvimental, os(as) estudantes podem fazer o uso consciente dos recursos linguísticos, e fazer argumentações baseadas em relações conceituais. Contudo, essa modelagem esquemática demand...
	A influência de V. V. Repkin no campo metodológico da aprendizagem do idioma russo se realizou, especialmente, a partir do desenvolvimento do “Programa Didático Desenvolvimental”. Nesse processo, a Atividade de Estudo possibilitou ao(a) estudante inic...
	Davidov e Repkin (1986 [1988]) sugerem que determinadas ações ou intervenções desempenharam um papel fundamental na criação de condições que permitem uma análise mais detalhada das relações que emergem de um determinado contexto. Isso implica que, ao ...
	Essa abordagem enfatiza a importância da pesquisa fundamentada e da análise crítica na construção de saberes que sejam relevantes e desenvolvidas em uma gama diversificada de situações. Ao complementar essas ações, Repkin (1999) destaca que o objetivo...
	Repkin (1999) também ressalta os trabalhos de Zuckerman (1993), que identifica duas condições essenciais para alcançar os objetivos na formação de sujeitos, entre elas, tem-se o tipo de aprendizagem que deve ser fundamentado em conceitos científicos, ...
	Uma preocupação levantada por Repkin (1999) refere-se às dificuldades dos(as) docentes no trabalho inicial com a linguagem oral e escrita. Essas contradições foram percebidas pelo autor e sua equipe ao analisarem as atividades desenvolvidas em uma das...
	Nessas circunstâncias, a fase introdutória da aprendizagem da leitura e da escrita, conforme Repkin (1999) analisa os trabalhos de Zuckerman (1993), transforma-se no próprio “sistema de conceitos linguísticos”. Teoricamente, isso implica que as inform...
	Outra questão criticada por Repkin (1999) é a falta de consideração às partes do discurso, o que impossibilita avaliar a qualidade dos conhecimentos e potencialidades do(a) estudante, sem observar sua interação nesse processo. No entanto, o programa a...
	Nesse sentido, Repkin (1999) evidencia que a responsabilidade pela seleção desses conteúdos recai sobre eles, os(as) autores(as) do programa e elaboradores(as) dos livros didáticos, que precisam realizar escolhas consistentes e coerentes. Outro aspect...
	Repkin (1999), ao referir-se aos registros de Zuckerman (1993), menciona a função mediadora da aprendizagem, que demonstra que o processo de aprender não consiste em uma assimilação passiva de conhecimentos, mas em uma ação ativa na qual os sistemas c...
	Para os(as) autores(as), a mediação atua como um direcionador do estudo dos(as) estudantes, por meio de processos cognitivos e sociais que tornam o percurso mais significativo. Ela é essencial para o compartilhamento de experiências e saberes, que pro...
	Essa mediação pode ocorrer por meio de atividades teóricas e práticas, discussões em grupo, projetos e outras estratégias que incentivem a participação ativa de cada estudante. Assim, a Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa, embora seja um proces...
	Ao que se constata, Repkin (1999) reafirma a tese de Vigotski (1984) para consolidar o conhecimento sobre a formação de uma nova generalização substantiva, a qual exige outras formas de comunicação. Nessa perspectiva teórica, o autor conclui que a com...
	Nessa análise do processo de pesquisa teórica e experimental, é possível identificar que, naquele período, surgiam muitos desafios e entraves que precisavam ser observados e discutidos entre os(as) professores(as) e demais integrantes do programa. Ess...
	Ao que se pode verificar, a Atividade de Estudo é desafiante tanto para o(a) professor(a) na organização das condições de estudo quanto para o(a) estudante na formação do conhecimento teórico no campo da leitura e da escrita. O início desse processo g...
	Essa abordagem crítica e reflexiva é fundamental para formar cidadãos(ãs) com conhecimento sólido e em um meio em constante transformação. Ao incentivar um pensamento crítico e autônomo, proporcionando momentos para questionamentos e para a compreensã...
	Diante do exposto, constata-se que a Didática Desenvolvimental é um processo privilegiado de organização dos modos como os(as) estudantes assimilam seus conhecimentos e experiências sociais e históricas. No entanto, em nosso entendimento, a utilização...
	Na próxima seção, abordaremos a Atividade de Estudo no âmbito da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental e as contribuições da Teoria da Subjetividade, para ampliar as discussões em um campo que se encontra em constante movimento de reflexão e aprimor...
	2.3 Atividade de Estudo da leitura e da escrita à luz da Teoria da Subjetividade
	A Teoria da Atividade de Estudo, proposta pelos autores do Sistema Elkonin-Davidov-Repkin, configura-se como uma abordagem educacional que favorece a Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa em sua dimensão autotransformadora. Ao articular com as co...
	Nesse campo de estudo, ainda incipiente de discussões, constata-se que a interlocução entre a Teoria da Atividade de Estudo e a Teoria da Subjetividade revela um ambiente fértil de investigação para a formação crítica de leitores(as) e escritores(as)....
	Conforme discutido previamente, a Teoria da Atividade de Estudo - eixo central da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa no Sistema Elkonin-Davidov-Repkin – compreende o processo de aprendizagem da leitura e da escrita dos(as) estudantes...
	Esses fatos revelam o desmembramento das teorias em várias correntes teóricas distintas,  de acordo com Longarezi (2018), abordando diferentes aspectos do desenvolvimento humano e da psicologia, das quais destacam-se três delas: Teoria da Atividade (A...
	A Teoria da Atividade desenvolvida por A. N. Leontiev e outros, enfatiza a importância da atividade na formação da consciência e na elaboração do conhecimento, sendo a base das pesquisas do Sistema Elkonin-Davidov-Repkin. Essa abordagem centra-se na i...
	A proposta da Teoria da Personalidade, de Lídia Bozhovich e outros, de acordo com Longarezi (2018), investiga a formação e a organização da personalidade, considerando fatores sociais e culturais. E destaca também, a importância das relações interpess...
	Na Teoria da Subjetividade desenvolvida por Fernando L. González Rey e outros, a subjetividade se refere a um constructo fundamental na compreensão das experiências humanas. Ela explora como os indivíduos percebem e interpretam suas vivências, enfatiz...
	Figura 04 – Aspectos gerais da Teoria da Subjetividade
	Fonte: elaboração própria (a partir dos referenciais de F. L. González Rey).
	Nesse contexto, a Teoria da Subjetividade, segundo González Rey (2003a, 2008, 2011), identifica o desenvolvimento humano como um processo singular, processual e holístico, e que emerge da síntese dialética entre os sentidos subjetivos - produzidos de ...
	Algumas análises críticas sobre os conceitos elencados da Teoria da Subjetividade descrevem como os sentidos subjetivos e as configurações subjetivas são considerados muito abstratos, e dificultam a sua aplicação em pesquisas empíricas ou práticas ped...
	Embora se inspire em L. S. Vigotski, a tensão da Teoria da Subjetividade com a tradição Histórico-Cultural pode subestimar a dimensão sociocultural ao priorizar a subjetividade individual. Para Davidov (1998), a aprendizagem desenvolvimental deve foca...
	Outras análises afirmam que a Teoria da Subjetividade realiza pouca interlocução com teorias pós-estruturalistas (M. Foucault) ou sociomateriais (B. Latour), que também abordam a subjetividade, mas com foco em poder e materialidade. Silva (2000) afirm...
	Ao criar a Epistemologia Qualitativa, González Rey (2005, 2011, 2017) marca de forma teórica-metodológica a redefinição da pesquisa em ciências humanas, e rompe com paradigmas baseados em causalidade linear e objetividade neutra. Seus principais fund...
	Entretanto, essa proposta possui muitos desafios metodológicos, sendo vista como muito “subjetivista”, e com ausências de protocolos claros para análise e risco de viés do(a) pesquisador(a) (Ex.: como validar interpretações sem relativismo?). De acord...
	Em uma tensão da Teoria da Subjetividade com a tradição Histórico-Cultural, Davidov (1998) ressalta sobre o desenvolvimento psicológico que precisa ser estudado por meio de atividades sociais concretas, e não como um processo interno e subjetivo desco...
	Essas interpretações, por serem altamente subjetivas e vinculadas ao(à) pesquisador(a), podem dificultar a construção de critérios intersubjetivos de validação — ou seja, formas de garantir que os resultados de uma pesquisa possam ser interpretados, a...
	Apesar das críticas, a Teoria da Subjetividade demonstra um importante potencial crítico ao confrontar reducionismos, mesmo enfrentando desafios quanto à sua aplicação prática e à articulação com outras abordagens. Seus pontos mais robustos concentram...
	Diante da necessidade de ampliar as discussões e aprofundar nas pesquisas nesse campo investigativo, a Teoria da Atividade de Estudo estabelece uma interlocução que permite uma aproximação significativa com os estudos da Teoria da Subjetividade, uma v...
	Contudo, os distanciamentos conceituais entre as teorias referem-se principalmente à abordagem cognitiva adotada pela Teoria da Atividade de Estudo, que foca no desenvolvimento do pensamento teórico, enquanto a Teoria da Subjetividade integra as dimen...
	A Teoria da Atividade de Estudo propõe estágios universais de desenvolvimento do(a) estudante como sujeito criativo e autotransformador de sua própria aprendizagem. Por outro lado, a Teoria da Subjetividade valoriza os processos de transformação human...
	A concepção ontológica de sujeito em F. L. González Rey, conforme destacado por Rossato (2021), apresenta uma visão complexa e dinâmica do desenvolvimento humano, fundamentada em três princípios interconectados. Primeiramente, compreende que o social ...
	Essa perspectiva supera visões reducionistas ao enfatizar que o indivíduo não é passivo ante a subjetividade social, mas pode tornar-se ativo de sua própria transformação e do seu contexto. Tal abordagem implica na necessidade de metodologias educativ...
	A tensão entre essas perspectivas exige na prática pedagógica, uma mediação docente que: reconheça tanto os meios conscientes de aprendizagem quanto os aspectos não racionais; e a avaliação processual analisa não somente ações observáveis, mas sentido...
	No âmbito da Teoria da Atividade de Estudo do Sistema Elkonin-Davidov-Repkin, predominaram, por um longo período, estudos e pesquisas sobre o “sujeito cognitivo”, enfocando sua capacidade de estudar e de se tornar sujeito dessa atividade. Davidov e Má...
	Nesse contexto, Davidov (1998 [2019]) afirma que a necessidade, o desejo e a emoção devem ser os fundamentos do desenvolvimento integral do sujeito, embora ele ainda não consiga desvendar completamente o significado da emoção na vida de uma pessoa. O ...
	A Teoria da Subjetividade, fundamentada nos estudos de González Rey (1997) surge na segunda metade da década de 1990, sustentada em bases filosóficas que incluem:  C. Marx, Edgar Morin, e Maurice Merleau-Ponty, na psicologia cultural-histórica de L. S...
	Trata-se de uma teoria que parte do princípio do “caráter gerador da psique”, de acordo com Mitjáns Martínez e González Rey (2017), e concebe o sujeito como ativo e criativo, produtor de sua própria existência de modo singular e subjetivo. Os autores ...
	Carcanholo (2020) reconhece os avanços da Teoria da Subjetividade como a ênfase no caráter gerador do sujeito e a importância da unidade simbólico-emocional, e analisa as diferentes interpretações dos conceitos de sujeito, subjetividade e simbólico. P...
	Contudo, a autora a critica, defendendo que “a aprendizagem é sempre uma ação criativa”, independentemente da condição do(a) estudante (indivíduo, agente ou sujeito). Nesse sentido, Carcanholo (2020, p. 20-21) argumenta que, “apesar de nos inspirarmos...
	Em sua tese, Carcanholo (2020) faz uma crítica fundamentada à classificação de González Rey sobre os tipos de aprendizagem (reprodutiva, compreensiva e criativa), defendendo que toda aprendizagem é, em essência, criativa. González Rey (2017) afirma qu...
	Para Carcanholo (2020), a aprendizagem é sempre produção, nunca repetição passiva, porque o que varia é o nível de consciência dessa produção, nunca sua ausência. Segundo a autora, “essas categorias precisam ser revistas à luz da subjetividade como pr...
	A complexidade e o dinamismo dos seres humanos revelam-se, por exemplo, no(a) professor(a) que planeja uma aula inovadora: sua ação não deriva apenas de práticas pedagógicas conscientes, mas de configurações subjetivas que integram histórias escolares...
	O argumento central de Carcanholo (2020) pode ser resumido e analisado em três pontos principais: a aprendizagem como produção subjetiva (quando um sujeito tenta reproduzir um conhecimento, ele reinterpreta e recria o conteúdo a partir de suas própria...
	Nesse permanente tensionamento entre a consolidação e a reinvenção teórica e prática da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa revela-se o potencial transformador desta perspectiva, que busca superar dicotomias entre teoria e prática na ...
	Nesse diálogo entre as duas teorias, as reflexões de Carcanholo (2020) revelam uma tensão produtiva: enquanto a Teoria da Subjetividade concebe o sujeito como um processo em constante devir, constituído por contradições simbólico-emocionais e irredutí...
	Essas provocações não são para conciliar essas duas visões diferentes, mas tencioná-las, propondo que a aprendizagem exige do sujeito uma reinvenção ativa do conhecimento. Assim, a teoria avança ao superar dicotomias entre o “sujeito subjetivo” (F. L....
	Na Atividade de Estudo, o “sujeito” é definido por sua possibilidade de se autorregular – reposicionar-se criticamente frente aos objetos de conhecimento; generalizar teoricamente – analisar princípios e reorientar suas ações de estudo; coincidir entr...
	Puentes, Cardoso e Amorim (2018) destaca que González Rey (2017) realiza uma dupla contribuição teórica fundamental: não apenas reintroduz a noção de sujeito - marcadamente ausente na psicologia soviética clássica - como também a fundamenta em bases t...
	Para Mitjáns Martínez (2012b) e González Rey (2003a), o sujeito interage como protagonista nos espaços sociais a partir de seu “caráter gerador”, organizando suas práticas com ruptura e transcendência em relação ao conhecimento circundante. Essa inter...
	Conforme Muniz e Mitjáns Martínez (2019), a expressão criativa na leitura e na escrita emerge da inserção do sujeito em seus contextos sociais, históricos e culturais, constituindo-se em elo para a produção de sentidos subjetivos. A criatividade está ...
	Os sentidos são expressos em sua integridade, segundo González Rey (2012a),  porque não se revelam separadamente, e não são resultados de experiências externas transformadas em internas, mas se configuram como uma produção subjetiva integrando diversa...
	Para González Rey (2012a), as configurações subjetivas são representadas pelos entrelaçamentos dos sentidos subjetivos na organização da subjetividade individual e social. Elas são expressas em configurações subjetivas da personalidade e da ação. A pr...
	Nessa visão, a articulação entre uma e outra configuração não é linear e causal, de acordo Mitjáns Martínez e González Rey (2017), porque ambas não são determinantes uma da outra, o que condiz que a personalidade é compreendida como uma configuração d...
	Nessas circunstâncias, o principal desafio consiste em transformar essa compreensão em práticas pedagógicas que motivem os(as) estudantes a serem protagonistas de seu processo formativo. O que exige uma percepção aguçada das necessidades individuais e...
	Contudo, os aspectos heterogêneos dos sujeitos histórico-culturais inerentes à sociedade e ao contexto escolar manifesta-se nas distintas necessidades e motivações dos(as) estudantes, demandando dos(as) professores(as) uma atuação atenta e resiliente ...
	A abordagem criativa da aprendizagem da leitura e da escrita potencializa o desenvolvimento do(a) estudante ao transformar sua relação com o conhecimento, onde ele(a) passa de receptor passivo para assumir-se como sujeito ativo de sua própria formação...
	uma forma complexa de aprender, expressão da subjetividade humana, que se caracteriza pela condição de sujeito na experiência de aprender, na confluência das quatro características anteriormente definidas, que são: a) personalização da informação; b) ...
	A aprendizagem criativa, como revelam as autoras, ultrapassa abordagens fragmentadas e não ocorre de forma pontual, mas sistêmica, por englobar possibilidades de confronto e personalização de informações, articuladas aos aspectos da singularidade do(a...
	A ludicidade para Vigotski (1978) e Davidov (1986), é um elemento essencial no processo de representação de papéis complexos pelas crianças, especialmente no decorrer das brincadeiras cotidianas. Essas ações não dependem apenas da imaginação e da funç...
	Sobre as situações lúdicas, Davidov (1986, p. 96) descreve que
	[...] o desempenho, por parte da criança, de papeis suficientemente complexos pressupõe a presença, junto com a imaginação e a função simbólica, de diversos conhecimentos sobre o mundo circundante, sobre os adultos, e também a capacidade de orientar-s...
	As contribuições teóricas elaboradas por V. V. Davidov permite afirmar que as brincadeiras e os jogos temáticos constituem ferramentas cognitivas privilegiadas no desenvolvimento infantil. Tais atividades não apenas incentivam o surgimento de interess...
	Diante desse processo dialético e criativo de aprendizagem, a análise das proposições da Teoria da Atividade de Estudo e das contribuições da Teoria da Subjetividade oferecem bases sólidas para o desenvolvimento de abordagens didático-pedagógicas alte...
	A criação de políticas públicas que articulem a valorização do trabalho docente e a formação continuada, também são essenciais para favorecer a interpretação e a implementação de abordagens críticas e desenvolvimentais, assim como a Aprendizagem Desen...
	Segundo González Rey e Mitjáns Martínez (2017), a subjetividade humana tem importância significativa no processo educativo, mas não segue um percurso determinista, e a organização adequada das condições de estudo não garantem necessariamente a aprendi...
	A análise dessa condição afirma que o processo de aprendizagem da leitura, da escrita e dos demais conteúdos correlacionados exige do(a) professor(a) uma observação atenta e sensível aos interesses e necessidades dos(as) estudantes. A criação de redes...
	Conforme demonstra Repkin (1997 [2019]), as transformações mais significativas decorrentes da Atividade de Estudo não se limitam à assimilação de conhecimentos específicos, mas envolvem uma profunda transformação do sujeito que aprende. Essa mudança q...
	O diálogo entre a Teoria da Atividade de Estudo e a Teoria da Subjetividade ainda apresenta inúmeras questões em aberto que extrapolam os limites deste estudo. Contudo, essa interlocução teórica revela-se fundamental para ampliar a compreensão dessas ...
	2.3.1 Formação docente como um processo subjetivo e desenvolvimental
	A relação professor(a)-estudante, enquanto eixo central da Atividade de Estudo na perspectiva da Didática Desenvolvimental demanda formação docente continuada que articule discussão teórica e transformação prática. Isso é essencial para que professore...
	Na Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa, as interações ocorrem de forma dinâmicas e dialéticas, e o(a) professor(a) situa-se em permanente reflexão e reorganização de sua prática, criando as condições necessárias para que a aprendizagem assuma e...
	Essa formação para Longarezi e Silva (2018), não deve ser realizada de forma superficial, sem embasamento teórico e prático, mas em uma perspectiva de formação que impulsiona o desenvolvimento. Isso revela a importância de ser aprofundada e fundamenta...
	A Teoria da Subjetividade (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017, 2019), a partir dos pressupostos da psicologia cultural-histórica, representa um marco teórico significativo para a compreensão dos processos formativos humanos em sua complexidade multi...
	Entretanto, observa-se que os processos educativos já estabelecidos, que seguem uma ordem e uma lógica específicas, tendem a replicar apenas o que já foi consolidado. Nessas condições de práticas reprodutivas, Longarezi e Silva (2018, p. 572) advertem...
	A formação docente na perspectiva da Didática Desenvolvimental colaborativa exige uma reconceitualização da prática pedagógica, que articula o sistema de Elkonin-Davidov-Repkin com as contribuições da Teoria da Subjetividade. Essa análise teórica reve...
	A análise dessa articulação teórica nos convida a explorar novas possibilidades de reconstrução do diagrama apresentado, que serve como uma provocação inicial para fomentar debates posteriores. Essa necessidade de constante revisão reflete o caráter d...
	A Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa, com seu enfoque na mediação docente como impulsionadora do pensamento lógico, encontra na Teoria da Subjetividade um complemento essencial ao destacar a natureza indissociável dos processos simbó...
	O diagrama da Figura 06 a seguir, demonstra parcialmente como a articulação das duas teorias pode ser pensada.
	Figura 06 - Articulação da Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa com as contribuições da Teoria da Subjetividade
	Fonte: elaboração própria (baseada nos pressupostos dos autores das teorias).
	Essa dupla abordagem concebe a aprendizagem como um processo dialético e não-linear, que se constitui na relação dinâmica entre mediação docente e produção ativa de significados pelo(a) estudante. A construção do conhecimento vai além da mera reproduç...
	Enquanto os métodos convencionais focam em habilidades mensuráveis (como fluência de leitura), esta perspectiva articulada de teorias entende que não há aprendizagem sem o envolvimento subjetivo. Um(a) estudante pode ler e escrever textos com desenvol...
	Os estudos que abordam a perspectiva da subjetividade docente, segundo Mitjáns Martínez e González Rey (2017), enfatizam que ela não pode ser reduzida a um conjunto de funções técnicas ou metodológicas. Pelo contrário, a atuação profissional é compree...
	Essa abordagem permite, por exemplo, analisar fenômenos como o desgaste do trabalho do(a) professor(a), não como meros problemas individuais, mas como expressões de configurações subjetivas mediadas por contextos institucionais e sociais específicos. ...
	Para trabalhar com os princípios da Didática Desenvolvimental e com as contribuições da Teoria da Subjetividade, o(a) professor(a), primeiramente, investe em sua formação e em sua autotransformação, para posteriormente, poder implementar ações didátic...
	Longarezi e Silva (2018) defendem que a formação docente orientada por uma perspectiva desenvolvimental e dialética deve organizar-se na relação indissociável entre conteúdo e método, reconhecendo a organicidade dos saberes disciplinares. Essa abordag...
	do confronto entre as teorias e as práticas, da análise sistemática das práticas à luz das teorias existentes, da construção de novas teorias, constrói-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor confere à atividade docente ...
	De acordo com Longarezi (2017), o(a) futuro(a) professor(a) que analisa sob a perspectiva em que irá atuar na docência, tem na formação desenvolvimental, assim como enfatiza Libâneo (2004), as condições de se envolver em processos intencionais, unidad...
	uma ação investigativo-formativa, a partir da qual se faz, de forma intencional, uma intervenção no contexto educacional pela via da formação didática do professor; e, nesse processo, se constitui simultaneamente intervenção didática junto a classes d...
	Esse processo de investigação e formação se constitui como finalidade de intervenção tanto didática dos(as) professores(as) quanto dos(as) estudantes, para formar sujeitos ativos e reflexivos. No entanto, esse esforço formativo somente alcança seu pro...
	A Teoria da Subjetividade oferece também, um eixo teórico para repensar a educação e a formação docente, e destaca a importância de dimensões frequentemente negligenciadas pelas abordagens convencionais. No entanto, seu potencial somente será plenamen...
	A possibilidade de promover a reflexão crítica de professores(as), realizar questionamentos e reavaliar as concepções e práticas didático-pedagógicas contribuem para favorecer a busca pela autonomia dos(as) estudantes diante dos desafios do mundo cont...
	Entretanto, há muitos desafios para a consolidação de uma aprendizagem colaborativa, criativa e emancipatória. Segundo Libâneo (2011, 2018, 2020), os debates acadêmicos sobre o papel social das escolas destacam a falta de consenso sobre o que signific...
	Esse desafio se amplia quando consideramos a tensão permanente entre a manutenção da ordem institucional e a promoção de espaços de liberdade criativa e expressiva, elementos fundamentais para uma educação emancipatória. Essa tensão entre a busca por ...
	Em contraponto a essa realidade, a Atividade de Estudo da leitura e da escrita exige uma organização adequada de conteúdos e metodologias para fomentar o diálogo crítico e a argumentação entre os(as) estudantes, associada a um planejamento intencional...
	É nesse espaço acolhedor e humanizado que a formação leitora e escritora do(a) estudante efetivamente se constitui. Quando as condições pedagógicas não favorecem esse processo, observa-se a limitação no desenvolvimento linguístico dos sujeitos, com co...
	Nesse contexto, a resistência ativa a modelos educacionais dissociados dos fundamentos da Teoria Histórico-Cultural emerge como necessidade pedagógica. Esta postura crítica oferece alternativas ao paradigma individualista dominante, além da promoção d...
	As análises apresentadas nesta seção evidenciam que a Didática Desenvolvimental colaborativa se configura como um campo teórico dinâmico e em constante construção, marcado por debates fundamentais tanto no âmbito da formação docente quanto no processo...
	Em sua análise, Longarezi (2017) destaca os pilares fundamentais de uma formação docente desenvolvimental: a dimensão social do conhecimento e da formação humana; o papel ativo e criativo do(a) professor(a); o foco na atividade pedagógica e na organiz...
	Diante dos desdobramentos das investigações realizadas, o próximo capítulo dedica-se a análise das produções científicas selecionadas por meio do estado da arte. Esta etapa central da pesquisa examina as contribuições acadêmicas mais relevantes sobre ...
	3. ESTADO DA ARTE DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS NACIONAIS VINCULADAS AOS GRUPOS DE ESTUDOS E PESQUISAS (2013-2023)
	Este capítulo descreve a metodologia do estado da arte com a intenção de identificar as produções acadêmicas nacionais relevantes para esta investigação. A análise tem como objetivo elucidar as pesquisas na área e fomentar discussões e ações no campo...
	A busca inicial nas bases SciELO e CAPES revelou escassa produção de dissertações e teses sobre a Atividade de Estudo no âmbito da leitura e da escrita. Isso aconteceu mesmo com a ampla abrangência temporal (2013-2023). Com uma incipiente produção na...
	Nessa fase de aprofundamento, realizamos a seleção criteriosa de grupos de pesquisa cujos trabalhos se alinhavam aos nossos objetivos de estudo, particularmente aqueles dedicados à análise da Atividade de Estudo no contexto da aprendizagem da leitura...
	Como etapa subsequente deste processo investigativo, a próxima seção abordará os fundamentos teórico-metodológicos que embasaram o estudo, proporcionando a necessária contextualização para a compreensão tanto dos procedimentos adotados quanto dos res...
	3.1 Pressupostos teóricos-metodológicos
	Esta investigação, de natureza teórica e de caráter bibliográfico, se desenvolve em uma abordagem qualitativa, com enfoque Histórico-Cultural.  Ela se ampara na abordagem marxista do Materialismo Histórico-Dialético, por seus fundamentos científicos a...
	Longarezi e Puentes (2013) afirmam que a Teoria Histórico-Cultural é um campo com princípios que norteiam a concepção de educação que compreende o ser humano em seu contexto social. Esse campo, alinhado aos princípios da Didática Desenvolvimental, obj...
	O Materialismo Histórico-Dialético é considerado relevante nas Ciências Humanas, por se caracterizar como uma abordagem dinâmica de movimento do pensamento, cuja essência é a contraposição de ideias, as quais se direcionam para outras com o intuito de...
	Os pressupostos filosóficos do Materialismo Histórico-Dialético consideram que a partir de pensamentos contraditórios se constituem um novo, com a síntese de ambos e que posteriormente se criam outros pensamentos que se desenrolam em mais dois contrad...
	A abordagem dialética, considerada como uma lógica, tem a possibilidade de relacionar a objetividade de conceitos e teorias científicas com sua capacidade de mudanças, porque a obtenção da verdade objetiva acontece na dinâmica do processo dialético (K...
	Nessa condição, as análises realizadas consideram o objeto estudado em sua totalidade, no sentido de evidenciar as contradições de características globais a específicas. Por esse motivo, a Didática Desenvolvimental tem a necessidade de compreender o o...
	A partir do método dialético supracitado, definimos como metodologia para este percurso investigativo o “estado da arte” ou do “conhecimento” sobre o tema aqui proposto (Puentes; Aquino; Faquim, 2005; Longarezi; Puentes, 2016). Esse processo é um impo...
	Ao possibilitar a ampliação das discussões, segundo Puentes, Aquino e Faquim (2005), a pesquisa visibiliza áreas inexploradas e temáticas futuras, assim como divulga experiências e estudos que favorecem a elaboração teórica e o aprimoramento das ações...
	Para o desenvolvimento do estado da arte, de acordo com Longarezi e Puentes (2016), é essencial seguir algumas orientações importantes como:
	1. referendar o campo conceitual da pesquisa;
	2. identificar e selecionar as produções científicas e suas fontes;
	3. construir a base de informações;
	4. analisar e discutir os trabalhos selecionados.
	Sob esse prisma, a organização das informações para construir uma representação do objeto pesquisado ocorre com procedimentos metodológicos definidos, não somente com o objetivo de identificar, mas também de analisar e qualificar as produções que estã...
	O período investigativo foi delimitado à última década (2013-2023), recorte estratégico para mapear as produções mais contemporâneas sobre a Atividade de Estudo da leitura e da escrita, de forma a obter um panorama geral do assunto estudado. Para gara...
	Na busca criteriosa dos Grupos de Estudos e Pesquisas nacionais, os bancos de informações digitais investigados, em especial, são: o Diretório de Grupos de Pesquisas – DGP , pertencente ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ...
	Concluída a etapa de seleção dos grupos de pesquisa relevantes, procede-se à identificação das linhas de investigação que apresentam maior convergência temática com os objetivos deste estudo. Esse processo de mapeamento é realizado mediante análise cr...
	Essa abordagem metodológica garante a coerência entre o corpus documental e os fundamentos teóricos da pesquisa. Caso o levantamento inicial seja insuficiente, complementa-se com buscas em: Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação -...
	Os descritores ou palavras-chave utilizados são: “histórico-cultural”; “didática desenvolvimental”; “aprendizagem desenvolvimental” “atividade de estudo”; “leitura e escrita”. Importantes eixos de busca de produções científicas pertinentes, por abrang...
	O processo de seleção bibliográfica exige rigorosos critérios de inclusão/exclusão, mediante os quais são descartadas todas as produções científicas que não apresentam consonância com os objetivos teórico-metodológicos estabelecidos para esta investig...
	A partir das produções selecionadas, inicia-se a leitura minuciosa para a busca de informações que contribuam com as análises e discussões. No processo de busca de evidências, identifica-se nessas produções científicas, os seguintes componentes: as te...
	Nessa fase, realiza-se inferências com indicação de tendências de pesquisas e de lacunas deixadas por estudos anteriores, tecendo considerações que, de acordo com a teoria marxista, “é tarefa tanto da análise quanto da síntese a reprodução do objeto n...
	Na finalização desse processo, exige-se a interpretação dos resultados em um trabalho intenso do(a) pesquisador(a), para organizar e analisar as informações selecionadas. Nesse sentido, Kopnin (1978, p. 87) pontua os critérios que auxiliam esta anális...
	1. O conhecimento como processo de conhecimento da realidade objetiva pelo pensamento; 2. A interação prática entre sujeito e objeto [...]; 3. O conhecimento como movimento no sentido de novos resultados segundo as leis e formas da própria realidade o...
	A partir dessa atividade analítica, revela-se a necessidade de se verificar possíveis regularidades e inquietações do percurso investigativo, com observação minuciosa da lógica dialética em que serão produzidas as interpretações. O processo é finaliza...
	3.2 Percurso Metodológico
	Neste cenário de investigação, o intuito é selecionar e analisar as produções científicas nacionais, a partir de grupos de estudo e de pesquisas que se amparam na Teoria Histórico-Cultural e na Didática Desenvolvimental e que se aproximam da temática ...
	3.2.1 Campo conceitual da investigação
	Os principais conceitos que embasam esse percurso metodológico estão relacionados  aos seguintes arcabouços teóricos: ao campo de estudo da abordagem marxista do Materialismo Histórico-Dialético (Marx, 1985; Marx, Engels, 1986; Kopnin, 1978), que ampa...
	Entretanto, constata-se a escassez de produções científicas que articulem de forma sistemática a Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental Colaborativa e a Teoria da Subjetividade, lacuna que configura uma limitação significativa no âmbito desta investi...
	A Teoria Histórico-Cultural, segundo Vigotski (1934, 1978), é um campo com princípios que norteiam a concepção de educação que valoriza o ser humano a partir de sua história social e cultural. Nessa perspectiva, a aprendizagem é compreendida como uma ...
	Nesse contexto, a educação assume o papel de proporcionar condições para que os(as) estudantes não somente se apropriem do conhecimento acumulado historicamente pela humanidade, mas também desenvolvam o pensamento crítico para transformá-lo e ressigni...
	3.2.2 Identificação e seleção das produções científicas e suas fontes
	O processo de identificação dos Grupos de Estudos e Pesquisas na base de dados do DGP/CNPq/CAPES, conforme os objetivos desta investigação, se realizou pela busca dos descritores elencados, de forma isolada, que permitiu analisar a distribuição temáti...
	Na primeira consulta, utilizamos o descritor “histórico-cultural”, selecionamos o censo atual e aplicamos a busca por todas as palavras que se relacionassem ao nome do grupo, à linha de pesquisa e à palavra-chave de cada linha. Os filtros definidos se...
	O mapeamento inicial identificou 98 grupos de pesquisa, cujos dados básicos foram exportados via plataforma. Contudo, a inconsistência nas datas de criação (que refletiam apenas as últimas atualizações) demandou verificação por meio dos perfis complet...
	Com base nas informações coletadas, procedeu-se à análise criteriosa de cada grupo de pesquisa, excluindo aqueles cujas linhas de investigação não se alinhavam aos objetivos do presente estudo. Foram descartados grupos dedicados exclusivamente a temát...
	A maioria dos grupos selecionados apresentava cadastro atualizado e certificação vigente por suas instituições de origem, indicando atividades regulares de pesquisa. No entanto, identificou-se um contingente menor com registros desatualizados há pelo ...
	Na busca pelas produções, a partir do descritor “didática desenvolvimental”, utilizando os mesmos filtros da investigação anterior, identificamos apenas seis grupos, dos quais selecionamos três que se enquadravam nesse propósito investigativo. A parti...
	A aplicação do descritor “leitura e escrita” resultou na identificação de 166 grupos de pesquisa, dos quais apenas 36 atenderam integralmente aos critérios de inclusão estabelecidos. De forma análoga, a utilização do termo “alfabetização” revelou um u...
	Na fase final da investigação, a aplicação combinada dos descritores “didática desenvolvimental” e “histórico-cultural” resultou na identificação de apenas um grupo de pesquisa - já previamente selecionado nas etapas anteriores. A ampliação da busca p...
	A análise da distribuição geográfica desses grupos revela disparidades significativas: a região Sudeste concentra 34,3% do total identificado, enquanto a região Sul apresenta a menor representatividade (12,1%). Essa distribuição desigual, ilustrada na...
	Figura 07 – Grupos de Estudos e Pesquisas selecionados por região do Brasil
	Fonte: elaboração própria, a partir do DGP/CNPq/CAPES.
	A predominância quantitativa de grupos de pesquisa na região Sudeste pode ser compreendida a partir de fatores históricos e estruturais. O pioneirismo na implantação de instituições de ensino superior nesta região, somado à sua maior densidade popula...
	A análise terminológica das denominações dos grupos revela uma hierarquia temática significativa, como demonstrado na Figura 08.
	Figura 08 – Palavras mais recorrentes nas nomenclaturas dos Grupos de Estudos e Pesquisas selecionados
	Os termos mais frequentes, conforme a figura demonstra, seguem a seguinte ordem de ocorrência: “Educação” - presente na maioria das designações, refletindo o caráter abrangente dos estudos; “Escrita” - destacando-se como foco específico de investigaçã...
	Esta distribuição lexical mapeia os interesses predominantes na área, além de revelar a relativa escassez de termos mais específicos como “Didática Desenvolvimental” ou “Atividade de Estudo”. Isso reforça a conclusão anterior sobre a incipiente consol...
	O referencial teórico mais citado nos grupos foram os autores que defendem a Teoria Histórico-Cultural, a exemplo de L. S. Vigotski, e a Atividade de Estudo, representada pelas obras de V. V. Davidov, assim como autores do Materialismo Histórico-Dialé...
	Quanto ao perfil dos grupos identificados, observa-se uma clara divisão de enfoques: alguns se dedicam prioritariamente à formação docente e à análise de teorias e práticas pedagógicas em contextos escolares reais; outros concentram-se em investigaçõe...
	O processo de seleção final resultou na identificação de oito grupos de pesquisa relevantes para o estudo. Contudo, uma análise mais detalhada revelou que dois desses grupos , - embora trabalhassem com a Didática Desenvolvimental - focalizavam especif...
	Esta organização permite uma visão abrangente no contexto nacional, do panorama investigativo sobre as produções científicas Histórico-Culturais e Desenvolvimentais referentes à Atividade de Estudo, na Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa. Essas...
	A análise do quadro revela marcantes disparidades regionais na produção acadêmica sobre a Didática Desenvolvimental. A região Sudeste destaca-se quantitativamente, concentrando a maior parte das produções identificadas - fenômeno que reflete clarament...
	Em contraste, as regiões Norte e Nordeste apresentam uma pequena participação neste cenário, lacuna que demanda urgentes políticas de equalização na distribuição de recursos para fomentar a pesquisa nessas localidades.
	A região Sudeste, por ser a mais antiga e populosa, revela um quantitativo maior de pesquisadores(as) e de grupos de estudos e pesquisas. Um dos mais antigos, situado nessa região é vinculado e certificado pela UNESP-Marília/SP, e denomina-se Grupo de...
	O grupo foi fundado em 1997 e, por apresentar um longo período de criação, possui igualmente um maior quantitativo de produções científicas, dentre as quais oito foram identificadas nesta investigação, a partir da linha de pesquisa “Metodologia de Ens...
	Outro grupo que também pertence à UNESP-Marília/SP, criado em 2006, é o “Processos de leitura e de escrita: apropriação e objetivação”. Em uma de suas linhas de pesquisa denominada “O ato de ler, suas modalidades e manifestações dos processos de leitu...
	Na região Sul, identificamos três produções científicas, a partir da linha de investigação “Ensino, Aprendizagem e Teoria Histórico-Cultural”, no grupo de formação mais recente, que se denomina “Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Ensino, Aprendizagem e...
	No grupo de Estudos e Pesquisas “Teorias da Educação e Processos Pedagógicos”, da PUC/GO, evidencia-se duas produções científicas na linha de pesquisa “Teoria Histórico-Cultural e Práticas Escolares”. O objetivo do grupo é compreender a Teoria Históri...
	O processo final de seleção resultou na constituição de 21 produções científicas relevantes para esta investigação, que destaca importantes aspectos da produção acadêmica na área: artigos científicos (6) - representando as publicações em periódicos es...
	3.2.3 Construção da base de informações
	O presente estudo organizou seu corpus documental a partir de uma sistematização criteriosa das produções científicas identificadas, estabelecendo quatro eixos temáticos fundamentais para análise: (1) Atividade de Estudo e abordagem da leitura; (2) At...
	O primeiro eixo temático agrega três produções científicas que investigam especificamente a Atividade de Estudo na área da leitura, com ênfase nos processos de compreensão leitora e nas formas de expressão dos(as) estudantes. O segundo eixo concentra ...
	A análise dessas produções científicas orientou-se por três questionamentos centrais: (a) as bases teóricas que fundamentam as concepções da Atividade de Estudo; (b) as práticas didático-pedagógicas implementadas em diferentes contextos educacionais; ...
	A organização analítica possibilita uma compreensão abrangente do estado da arte na área, e sobretudo, a identificação de lacunas e potencialidades para investigações futuras. Nesse sentido, nas seções subsequentes, desenvolve-se uma discussão aprofun...
	3.2.4 Análise e discussão das produções científicas identificadas
	Nas produções científicas analisadas, constatou-se que 52,38% dos estudos adotaram metodologias de mediação de atividades ou experimentos didático-formativos, enquanto as demais consistiram em revisões bibliográficas e/ou análises de dados empíricos, ...
	Essa predominância de pesquisas experimentais sugere um crescente interesse em investigações que articulem teoria e prática no âmbito da Didática Desenvolvimental. Tal tendência pode ser atribuída à necessidade de elucidar as relações entre os fundame...
	A análise das produções científicas selecionadas evidenciou a marcante influência dos pressupostos vigotskianos, presentes em 95,23% dos estudos, consolidando-se como fundamento essencial da Teoria Histórico-Cultural e sua importância dedicada à forma...
	Oliveira (2022) ressalta essa tendência ao destacar que, nas pesquisas de pós-graduação da região Centro-Oeste, defendidas entre 2004 e 2020, a Psicologia Histórico-Cultural se consolida como uma das principais correntes teóricas, sendo L. S. Vigotski...
	Esse cenário se reflete também nas 21 produções científicas analisadas nesta investigação, nas quais 14,28% incorporam os referenciais de González Rey (Costa, 2021; Kohle, 2021; Nunes; Puentes, 2023). Tal dado sugere que o interesse por essas abordage...
	Portanto, os dados revelam não somente a hegemonia de L. S. Vigotski no campo da Psicologia Histórico-Cultural, mas também a crescente evidência de teóricos como González Rey e Mitjáns Martínez, cujos trabalhos tem-se ampliado em Programas de Pós-grad...
	A análise das produções científicas revela uma predominância significativa dos estudos sobre Linguagem, conforme a perspectiva de M. M. Bakhtin, presentes em 61,90% dos trabalhos. Esse dado indica uma forte tendência nas pesquisas educacionais contemp...
	Paralelamente, observa-se um crescimento na adoção da Pedagogia Histórico-Crítica, defendida por D. Saviani e J. C. Libâneo, que aparece em 47,61% das produções analisadas. Esse aumento reflete uma retomada de abordagens que vinculam educação e transf...
	Outro aspecto relevante diz respeito à concepção do processo educativo. Verificou-se que todas as produções analisadas, com exceção de Nunes e Puentes (2023), o definem como “ensino-aprendizagem” ou apenas “ensino”. No entanto, a Teoria da Aprendizage...
	Nessa perspectiva, a Atividade de Estudo é entendida como uma “unidade que integra ensino e aprendizagem” de maneira intrínseca. Embora sejam processos distintos, eles se articulam de forma imbricada, visando ao desenvolvimento integral dos(as) estuda...
	Diante dessas constatações, conclui-se que, embora as pesquisas analisadas demonstrem uma forte influência bakhtiniana e uma crescente adesão à Pedagogia Histórico-Crítica, ainda persiste uma predominância de concepções que separam “ensino e aprendiza...
	A análise das produções científicas selecionadas revela uma nítida preferência pelos referenciais teóricos de V. V.  Davidov e A. Leontiev, ambos presentes em 95,23% dos estudos, seguidos por M. M. Bakhtin (61,90%), D. Elkonin (52,38%), J. C. Libâneo ...
	Conforme destacado por Oliveira (2022), a recorrência de V. V. Davidov está particularmente associada a descritores como “Aprendizagem Desenvolvimental” (51,40%) e “Teoria da Atividade de Estudo” (49,50%), evidenciando uma clara tendência de estudos f...
	No entanto, observa-se que os textos teórico-conceituais com as contribuições de V. V. Repkin e seus colaboradores, desenvolvidas em Kharkiv (Ucrânia), ainda não alcançaram a mesma expressividade no cenário acadêmico brasileiro. Essa lacuna, segundo P...
	Essa disparidade na recepção das produções acadêmicas revela não somente questões de acesso e divulgação, mas também prioridades temáticas no campo da educação. Enquanto as obras de V. V. Davidov e A. Leontiev ganharam maior visibilidade internacional...
	Os dados analisados confirmam a hegemonia das teorias desenvolvimentais de origem soviética no cenário acadêmico nacional, com destaque para V. V. Davidov, A. Leontiev e M. M. Bakhtin. Contudo, a menor representatividade de autores como V. V. Repkin s...
	Apesar dessas assimetrias, a forte presença desses referenciais indica um compromisso com abordagens que articulam teoria e prática, priorizando o desenvolvimento humano integral e a construção de uma educação transformadora. Contudo, evidencia-se a n...
	Embora as contribuições de V. V. Repkin para a formação da Atividade de Estudo e sua integração ao Sistema Desenvolvimental Elkonin-Davidov-Repkin tenham sido reafirmadas por Davidov (Longarezi; Silva, 2018; Puentes; Longarezi, 2020), sua influência a...
	No entanto, os dados desta investigação revelam que apenas 28,57% das produções científicas analisadas destacam as pesquisas de V. V. Repkin (Cunha, 2019; Lima, 2019; Silva, 2019; Costa, 2021; Kohle, 2021; Nunes; Puentes, 2023). Esse percentual é cons...
	Segundo Oliveira (2022), os teóricos do Sistema Elkonin-Davidov-Repkin representam, em conjunto, 17,59% das citações nas defesas da região Centro-Oeste, com as teorias desenvolvimentais sobre a Atividade de Estudo emergindo como tendência em instituiç...
	A reduzida representação de V. V. Repkin nas produções científicas limita a compreensão integral da Atividade de Estudo e do Sistema Desenvolvimental, prejudicando a análise de suas contribuições em contextos pedagógicos. Seus estudos sobre a formação...
	Diante disso, analisaremos a seguir as produções científicas que se fundamentam na Atividade de Estudo e na aprendizagem da leitura, com o objetivo de elucidar caminhos para a formação de leitores(as) críticos(a) e ativos(a) socialmente.
	3.2.4.1 Atividade de Estudo e a abordagem da leitura
	As pesquisas de Souza (2014), Ribeiro (2018) e Franco e Girotto (2023) destacam-se por investigar o desenvolvimento da leitura na infância, fundamentando-se na Teoria Histórico-Cultural e na Pedagogia Histórico-Crítica. Embora os estudos dialogam com ...
	A tese de Souza (2014), defende que a organização intencional de estratégias de leitura cria contextos necessários para a aprendizagem e promove a formação de crianças leitoras autônomas. A autora centra-se na apropriação da leitura como ação intencio...
	Souza (2014) desenvolveu sua pesquisa em turmas do Ensino Fundamental, utilizando o experimento formativo como metodologia. A autora desenvolveu estratégias metacognitivas, como conexão, inferência e visualização, para mediar a apropriação da leitura....
	Além disso, Souza (2014) aborda a importância da leitura literária na formação de professores(as), especialmente no curso de Pedagogia, destacando seu papel na humanização e no desenvolvimento crítico dos futuros educadores. A autora argumenta que a l...
	Por sua vez, Ribeiro (2018) investiga a relação entre literatura infantil, desenvolvimento da imaginação e o trabalho modelado como ferramenta para a aprendizagem do argumento narrativo em crianças do primeiro ano do Ensino Fundamental. A autora parte...
	Ribeiro (2018) explora a literatura infantil como meio para desenvolver a imaginação e a formação de conceitos, baseando-se em D. B. Elkonin, A. N. Leontiev e M. M. Bakhtin. Os resultados enfatizam a necessidade de um ambiente pedagógico organizado, n...
	A defesa de que a aprendizagem ocorre de maneira singular e não linear, conforme os autores citados, valoriza as experiências, os conhecimentos prévios e os interesses dos estudantes. Adotar abordagens personalizadas e flexíveis exige um olhar atento ...
	Diante dessa realidade, é essencial que os(as) professores(as) busquem referenciais teóricos sólidos e materiais pedagógicos adequados para promover a autonomia leitora. Ao ampliar o repertório literário e fortalecer o senso crítico, os(as) estudantes...
	Franco e Girotto (2023) analisam os desafios da leitura durante a pandemia da Covid-19, identificando limitações nas práticas remotas, como a passividade imposta por materiais padronizados e a comunicação assíncrona. Seu estudo, ancorado em F. Asbahr,...
	Franco e Girotto (2023) partem do pressuposto de que a leitura literária é um direito inalienável e um meio privilegiado para a formação humana, alinhando-se a Candido (2011), para quem a literatura amplia a experiência existencial do sujeito. Eles de...
	Contudo, as condições pandêmicas exacerbam problemas históricos, como a defasagem de aprendizagem (Dantas et al., 2024), demandando estratégias pedagógicas mais flexíveis e criativas. Embora mencionem V. V. Davidov, não exploram profundamente a estrut...
	As produções científicas demonstram que a Atividade de Estudo na leitura deve integrar quatro dimensões indissociáveis: desenvolvimento de estratégias cognitivas, formação da imaginação criativa, mediação docente qualificada, e contextualização socioc...
	A Atividade de Estudo, para as produções científicas, destacam que seu objetivo é formar leitores(as) críticos(as) e autônomos(as), que conseguem integrar teoria e prática (Davidov, 1988; Repkin, 2007), além de enfatizar a importância da mediação doce...
	Considerando que as produções analisadas priorizam as contribuições de V. V. Davidov, é fundamental também, enfatizar os avanços de V. V. Repkin e do grupo de Kharkiv (Ucrânia), pois somente uma produção mencionou seus trabalhos. Como demonstrado nest...
	Destaca-se que as produções reconhecem a singularidade da aprendizagem (não linearidade, experiências prévias), o que dialoga com a noção de subjetividade como a produção simbólico-emocional (González Rey, 2011). E a defesa de Franco e Girotto (2023) ...
	Em síntese, todas as produções são contrárias aos métodos fragmentados, defendendo a mediação cultural e a atividade crítica — princípios compartilhados pelas teorias que embasam essa investigação. Contudo, não há discussão sobre como a organização da...
	Nas análises subsequentes, examina-se a manifestação dos princípios da Atividade de Estudo no processo de aprendizagem da escrita, com especial atenção às estratégias que fomentam tanto a criatividade quanto o protagonismo dos(as) estudantes. Essas di...
	As produções científicas analisadas neste eixo - Clarindo e Miller (2016), Miller (2017), Cunha (2019), Riboli (2020), Umbelino e Riboli (2020), Kohle (2021) e Kohle e Miller (2021) - sobre a formação autoral e a articulação aos gêneros discursivos e...
	Clarindo e Miller (2016) estabelecem as bases teóricas fundamentais ao analisar a Atividade de Estudo como meio essencial para a constituição da autoria nos(as) estudantes do Ensino Fundamental. O artigo dos(as) autores(as) defendem que “a Atividade ...
	Essa autonomia é construída, inicialmente, segundo os estudos que realizamos sobre V. V. Repkin, por meio de atividades colaborativas entre professor(a) e estudantes, e se amplia, posteriormente, de forma gradativa, até os sujeitos se tornarem protag...
	O tema central do artigo de Miller (2017) discute a relação entre o trabalho pedagógico humanizador, os gêneros discursivos e o desenvolvimento do pensamento teórico dos(as) estudantes por meio da Atividade de Estudo. A autora fundamenta sua argume...
	A autora parte do pressuposto que a humanização ocorre quando os indivíduos se apropriam dos conhecimentos historicamente construídos, e aprendem a agir com autonomia. Nesse processo, a linguagem desempenha um papel central, pois é por meio dos gêner...
	Contudo, nessa idealização de atividade, a análise da autora não problematiza como os currículos engessados, e a precarização do trabalho docente dificultam, na prática, a realização de atividades complexas. E como os gêneros podem ser trabalhados pa...
	A produção de Kohle (2021) e Kohle e Miller (2021), investiga como a Atividade de Estudo pode contribuir com o desenvolvimento da capacidade autoral de crianças em “fase de alfabetização”, especialmente no que diz respeito à produção de textos escrit...
	A autora realiza um experimento didático-formativo, e investiga como a Atividade de Estudo (V. V. Davidov e D. B. Elkonin) pode superar as limitações da abordagem tradicional da escrita no Ensino Fundamental. No entanto, a pesquisa se desenvolve em c...
	Riboli (2020) e Umbelino e Riboli (2020), por sua vez, fundamenta-se em uma metodologia de construção coletiva de manuais de instrução, evidenciando que: a mediação docente é essencial para a significação coletiva; as atividades colaborativas potenci...
	Cunha (2019) introduz as atividades “epilinguísticas” como sugestão contrária às metodologias antidialógicas e passivas, e destaca a reflexão “metalinguística” como caminho para a autoria. A tese investiga a formação de autoria em crianças na criação...
	A pesquisa demonstra como a criação de contos literários, mediada por uma metodologia dialógica, pode fomentar traços de autoria em crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A abordagem teórica é sólida, destacando a linguagem como instrument...
	A análise temática dos dados, centrada em jogos limítrofes, criação literária e autoria, revela de forma rica como as crianças reelaboram elementos narrativos, superando a mera reprodução de discursos. No entanto, a pesquisa poderia ter analisado as ...
	Em síntese, as abordagens rompem com métodos pedagógicos, que frequentemente desvinculam o conteúdo escolar da prática social, e enfatizam a submissão e a passividade, tornando a educação um processo acrítico e sem sentido para os(as) estudantes. Em ...
	Em síntese, as produções analisadas representam um avanço ao romper com paradigmas tradicionais e propor atividades dinâmicas e dialógicas centradas no protagonismo discente. No entanto, muitas não superam o “otimismo teórico”, permanecendo distantes...
	Observa-se ainda, pouca abordagem sobre os aspectos subjetivos e emocionais inerentes aos processos colaborativos, bem como uma problematização limitada das políticas educacionais hegemônicas que dificultam a implementação dessas práticas. Para que a...
	Na sequência, o próximo capítulo apresenta os achados centrais desta investigação por meio de uma abordagem analítica, que: destaca os avanços teórico-metodológicos que consolidam a Atividade de Estudo como eixo transformador; explicita os desafios e...
	4. POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA APRENDIZAGEM DESENVOLVIMENTAL COLABORATIVA DA LEITURA E DA ESCRITA
	A aprendizagem da leitura e da escrita, quando concebida sob a ótica desenvolvimental colaborativa (Sistema Elkonin-Davidov-Repkin), aliada às contribuições da Teoria da Subjetividade (González Rey, Mitjáns Martínez, 2017), transcende abordagens subm...
	As reflexões aqui apresentadas fazem uma análise teórica de produções científicas relacionadas ao objeto de estudo, a partir do estado da arte (2013-2023), que revela tanto avanços quanto lacunas nas pesquisas sobre o tema. Enquanto estudos destacam ...
	Essa discussão não se limita a diagnosticar possibilidades e desafios, mas sobretudo, discutir caminhos possíveis para uma educação transformadora. Ao examinar experiências pedagógicas diferenciadas, argumentamos que a Atividade de Estudo, na Aprendi...
	A análise da organização desse processo – com ênfase na Atividade de Estudo na Aprendizagem Desenvolvimental colaborativa – revela a necessidade contínua de explorar novas possibilidades e práticas didático-pedagógicas que efetivamente contribuam par...
	Entretanto, é um campo Didático-Pedagógico que enfrenta inúmeros desafios, muitos dos quais impõem limites significativos às nossas práticas pedagógicas. Mas, a busca de uma educação qualificada e democrática deve permanecer como princípio orientador...
	Reconhecemos que a natureza subjetiva e parcial das análises não esgota a complexidade do tema investigado. No entanto, nosso estudo busca destacar os aspectos mais relevantes dentro do recorte temporal e contextual definido. As produções científicas...
	No entanto, identificamos alguns aspectos significativos no decorrer desta investigação, as quais são abordadas a seguir.
	1. Centralidade das produções científicas moscovitas. As pesquisas priorizam as obras de L. S. Vigotski e V. V. Davidov, especialmente no que diz respeito à aprendizagem de conceitos científicos e à formação das funções psíquicas superiores. Essa pred...
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